
Descober ta Em S. Paulo 

Uma Conspiração contra o Regime 

EFETUADAS VARIAS PRISÕES — FOI INTERDITADO 0 JORNAL "ESTADO DE S. PAULO" 

RIO, 26 (A. U. Brasil) — 
O Departamento de Impren- 
sa e Propaganda distribuiu 
hoje á imprensa o seguinte 
comunicado oficial: 

A poPcia de São Paulo vi- 
nha ha algum tempo obser- 
vando as atividades de cer- 
tos elementos pertencentes á 

antiga situação política do 
Esteio e após diversas dili- 
gencias apurou que os mes- 
mos estavam tramando uma 
revolução contra o regime e 
a ordem publica. As reuniões 
se efetuavam não só na resi- 
dência. dos conspiradores, co- 
mo também na redação do 

jornal "O Estado de São 
Paulo"., que assim se tornou 
um centi-' de atividades sub- 
versivas . 

Em face dessas circunstan- 
cias foi realisada a prisão de 
vários conspiradores e feita a 
remoção dos mesmos para a 

Capital do Pais, onde serão 
julgados pelo Tribunal de 
Segurança Nacional. 

Em diligencias efetuadas fo 
ram encontradas, enterradas, 
na çhacara de um dos deti- 
dos. 45 metralhadoras e uma 
caixa de granadas. Em dili- 
gencia posterior, foram en- 

contradas mais 12 metralha- 
doras. Em poder do sr. Iba- 
nes Salles, orientador do "O 
Estado de São Paulo", bem 
como na séde do referido 
jornal, foi apreendido farto 
material de propaganda sub- 
versiva . Além das necessa- 
riuc prisões que foram efe- 
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Diário dos Campos 

tuadas, decretou-se a interdi- 
ção do prédio onde funcio- 
nan: as oficinas do "O Esta- 
do de São Paulo". 

Reina perfeita ordem na 

capital bandeirante e em to- 
do pais, estando a população 
completamente alheia ás im- 
patr ot cas atividades desses 
.'•gitadores políticos. 
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Agravam-se as relações entre a 

França e a Rússia y 

PEDIDA A RETIRADA DO EMBAIXADOR SO- 

VIÉTICO EM PARIS 
RIO, "ÍG (Da Sucursal) — A 

United Press informa de Pa- 
ris que o governo francês aca- 
ba de pedir ao governo da 
Rússia a retirada do embai- 
xador soviético de Paris. 

RIO, 26 (Da Sucursal) — 
Despachos da United Press, 

procedentes de Washington, 
dizem que o embaixador da 
França naquela capital decla- 
rou publicamente que o seu 
palz declarará guerra á Rússia 
caso esta venha a atacar outro 
qualquer paiz neutro da Euro- 
pa. 

Ãs Sortidâs dolorosas da Fatalidade 

0 impressionante sinistro de ontem, cansado pe- 1 na pjnjaiM|ia ? 

."VENCEREMOS A GUERRA 

r A QUALQUER PREÇO f 

Como repercutiu na França o discurso do sr. 

Paul R eynaud 
Portanto," a" nossa salvação 
está em nossas mãos". 

O discurso do primeiro Ml 
nislrb causou a melhor im- 
pressão em toda a França, 
que vemijjedindo, desde mui- 
tos dias, maior entusiamo na 
luta, da parte do governo. 

EXPLODIU A 

CALDEIRA 

PARIS, 26 (U. P-, agencia 
norte ajnencana) — Confor- 
me fôra já divulgado, o sr. 
PaulJR.eynaud, presidente do 
Conselhov pronunciou liote, 
na Gamara, um vibrante dTs- 
curso, abordando o momento 
que a Europa atravessa. 

Entre outras cousas, de- 
eiarou o "prêmier" trances 
qnc,a hora que vive a Fran- 
ça é decisiva • 

■'A' guerra chegou de ma- 
neira definitiva, e com éla 
os maiores sacrifícios para 
os. franceses. Esta guerra 
nós a^gauharemos, a qual- 
quer preço", — acrescentou 
<1 sr. Reynnud. ■ 

uroseguirTdo, sempre aplau 
elido por numerosa assistên- 
cia, o presidente do Conse- 
lho terminou a sua oração 
oom estas palavras: — "Os 
recursos reunidos, dos gran- 
des Impérios^ do mundo, ga- 

Iratera-nosTa<vitoria; o futu- 
ro depende de nós mesmos- 
  o——   

Dinamarquêses conde- 

nados como espiões 
COPENHAGUE, 26 (U • P , 

wgençia norte americana) — 
Ínío processo instaurado con- 
tra 5 dinamarqueses, acusa- 
dos He espionagem, dois de- 
les foram condenados a 8 
,meses de prtsão; um a 8 me- 
nes o os 2 outros a sessenta 
•dias. . > 

Os acusados estiveram em 
comunicação com elementos 
de certo pais estrangeiro e 
ocertaram dinheiro com o 
(fim de exercerem a espiona- 
gem- 

o 
Senáivelmeníe aumen- 

tadas as tarifas ferro- 

viárias inglesas 
AMSTERDAM, 26 (U. P , 

agencia norte americana) 
<1 'Péople" informa' em edi- 
ção de hoje, que as tantas 
ferroviárias britânicas sofre- 
ram um grande aumento 

Este aüTnento das tarifas 
ferrocarris inglesas, era ne- 
cessário, principalmente por- 
que o carvão e o oleo sotre- 
iranTurria alta considerável. 

Ia explosão da caldeira da Cervejaria Adrialica 

e em conseqüência 

morreram vários 

homens 

CASA BLANCA, 26 (U. P. 
agencia norte americana) — 
Hoje. cerca das 10 horas da 
manhã, quando o vapor "Hal- 
lase" manobrava afim de zar 
par rumo a Damasco, veriD- 
ron-sé uma tremenda explo- 
são na caldeira fie sua maqui 
na 

• Em conseqüência, morre- 
ram vários homens da sua 
tripulação, Ticando outros 1e 
ridos, 
  o—   

0 Comitê Internacional 

da Cruz Vermelha con- 

voca os representantes 

de Haya e de Genebra 

BERNA, 26 (U P-, agencia 
norte amcrictina) — O Comi- 
te Internacional da Cruz Ver 
melha, resolveu convocar os 
membros das convenções de 
Genebra e de Haya, de 1907, 
para tratar da questão da 
proteção da população civU 
contra ataques aéreos 

O Conselho Federal resol- 
veu aprovar está convocação. 

O departamento político 
foi incumGTdo de providen- 
ciar a convocação dos gover- 
nos estrangeiros por inter- 
médio das respetivas embai- 
Xítdíts • 

O departamento militar 
deverá defõTir-se sobre o te- 
mi "Fines militares", cons- 
tante dos Estatutos. 

*1 üHiUí: 

Expresse 

"PR1NCEZA DOS CAMPOS' 

DE 
MEZIOMO t IUUK 

Os emprezarbes levam M c» 
nhecimooto do comercio e a 
quem interessar que, a partir 

de Io de abril, eircnlarto entre 
Curitiba e Guarapuava os con- 

fortáveis ônibus que servirão 
todas as praças intermediárias 

obedecendo o seguinte: 
HORÁRIO , 

Partidas dtarias, de Ponta 
Grossa a Curitiba, ás 7 horas 

e ás 13 e mela. De Ponta Gros 
sa a Guarapuava: ás 7 horas; 

de Coritiba á Ponta Grossa: as 
v> 7 e ás 15 horas. 

A Fatalidade escreveu on- 
tem uma pagina de dor nos 
anai'-. de nossa cidade. De- 
monstrando um capricho inex- 
plicável, ela escolheu as suas 
vitimas com cuidado tai que é 
de causar pasmo o fato de não 
haverem sido sacrificadas ou- 
tras vidas i.am sinistro de pro- 
porções agigantadas como o 
que ontem quebrou abruta- 
men.v o ritmo de trabalho e 
pacatez da população. 

A força maléfica que traz em 
suas estrondosas manifestações 
as catástrofes de toda a espe- 
cie, parece, com efeito, que se 
compraz em marcar com per- 
versa antecipação as suas vi- 
timas, escolhendo o momento 
mais propicio para tragá-las. 
só eia-s, com as garras negras 
da desgraça. 

Foi o que ontem sucedeu. 
Uma das caldeiras de nosso 
principal estabelecimento in- 
dustrial — a Compania Cer- 
vejaria Adriatica — explodiu, 
dando margem a que a cidade 
assistisse, contristada, a um dos 
maiores sinistros registados nos 
i. Itimos anos em Ponta Grossa. 
A extensão do desastre foi con 
siderave!. Todavia, só uma vi- 
da colheu ele na sua violência 
destruidora. 

Não obstante, o pesar que 
dominou a população foi in- 
descritível, precisamente pelas 
circunstancias impressionantes 
que cercaram o acontecir.en- 
to. 

■Ha ocurrencias funestas que, 
pelas cores horrentes com que 
se pintam, chocam a todos 
quantos as presenciam ou se 
encontram proximos ao local 
em que se desenrolam. A na- 
tureza humana é, sem duvida, 
forrada por sentimentos bons, 
de piedade, e é propensa á 
mansuetude que está em con- 
sonância com aqueles divinos 
apanagios d'alma. 

Nessas ocasiões, as dores 
alheias nos ferem como si nos 
atingissem a nós diretamente. 

Ponta Grossa, cidade de gen- 
te boa e altruistica, de alma 
coberta pelas flores rutilantes 
da bondade e da solidariedade 
humana, compungiu-se com a 
morte de um pobre operário, 
um herói obscuro do trabalhe, 
que pereceu em seu posto ue 
maneira tão tragica. E, com o 
consenso de toda a população, 
0 sinistro fica representando 
nas paginas da vida citadina 
por uma orla de luto que o 
DIÁRIO DOS CAMPOS, o jor- 
nal que chora quando a cida- 
de chora e sente-se alegre 
quando a cidade se cobre de 
alegria, procura aqui reprodu- 
zir 

0 sinistro 
Eram 11 horas e 10 minutos 

da manhã. Um estampido sur- 
do foi ouvido nas circunvizi- 
nhanças da Cervejaria Adria- 
tica. Na avenida Vicente Ma- 
chado uma densa nuvem de 
fuligem anunciava uma ex- 
plosão. 

Todos procuravam ver do 
que se tratava. Logo a noticia 
se tornava de todos conhecida; 
explodira a caldeira da Adria- 
tica. 

Quando chegamos aos fun- 
dos da poderosa fabrica de 
cerveja local, ali já se compri 
mia espessa massa popular. 

Era impressionante o quadro 
que se nos deparava. Um mon- 
tão de entulhos, de lenha e, 
proximo á Casa Loterica, um 
corpo desnudo. Era o cadaver 
do maquinista da caldeira que 
fora jogado a cerca de vinte 
metros de distancia! 

A caldeira fatídica é de mar- 
ca Wolf A G , de 130 H P , 
e foi fabricada em 1922, pouco 
tempo antes de ser montada na 
Adriatica. Dois maquinistas ne- 
bi trabalhavam, alternadamen- 
tií, Ulb deles era Lucas Luchie- 
viez, & vjUtTUi do doloroso de- 
sastre de pnten*, 

Durante ps trabalhos de re- 
j moção dos escombros, e quan- 
1 do um dos feridos, sr. Vicente 

Camargo, já estava sendo con- 
duzido, por bombeiros e sol- 
dados do destacamento local, 
para o Hospital de Caridade, 
numa padiola depois colocada 
no carro forte-ambulancia da 
Delegacia Regional de Policia, 
procuramos nos valer dos co- 
nhecimentos de ilustre e aba- 
lisado engenheiro patrício, o 
cap. Francisco Assímos Peixo- 
to. brilhante oficki de nosso 
Exercito, atualmente servindo 
no 13° R. I. Em comparJa des- 
se conspicuo engenheiro mili- 
tar, estivemos examinando a 
caldeira. 

A sua capacidade maxima é 
de 30 quilog-amas por centi- 
metro quadrado, e a normal de 
15 quilogramãs. 

Com a densidade de pressão, 
a pesada chapa que envolve a 
fornalha despegou-se, dando 
lugar á deslocação de ar. 

Também na frente da caldei- 
ra a pressão desmesurada si 
fez sentir, fazendo rebentar a 
sua parte multi-fubular. 

As conseqüências 
Tão gran'; foi o desloca- 

mento de ar, que as grossas 
pa; ;-(les do pavilhão dc alve- 
naria onde se acham as ma- 
quinas transformou-se era gran 
des blocos que foram atirados 
a grande distancia. Defronte, j 
havia verdadeira muralha de 
lenha. Este combustível foi 
também atirado com violência 
impetuosa, levando pela fren- 
te um muro de tijolos e pro- 
vocando um bombardeio in- 
tensissimo nas casas que, sitas 
na rua Cel. Cláudio, se de- ' 
frontam com os fundos da 
Adriatica. 

O pobre maquinista foi jo- 
gado com tijolos e lenha, indo 
seu corpo de encontro a uma 
daquelas casas, a de n. 15. do 
sr Vicente Camargo. 

Os trabalhos de sal- 

vamento 
O destacamento policial, o 

Corpo de Bombeiros, popula- 
res e, mais tarde, o 13° R. L., 
deram-se /pressa em remover 
os escombros e prestar socor- 
ros ás vitimas. 

Antes de mais nada, pene- 
trou-se nas casas da rua Cel. 
Cláudio, onde, ferido, dentro 
de sua própria residência, se 
achava o sr. Vicente Camargo. 
No earro-ambnlancia, este ve- 
lho comerciante foi conduzido 
para o Hospital de Caridade, 
onde se acha em tratamento. ' 

Depois, foi o corpo do ma- 
quinista transportado, lambem 
no carro-ambulancia, para o 
necrotério da Santa Casa. 

O cadaver do infeliz homem 
estava em condições devéras 
impressionantes. O c r a n e o 
transformado numa massa in- 
forme! Os ossos todos esjrjg.":- 
Ihados e os membros apenas 
dependurados! 

Julgou-se que outras pessoas 
pudessem ter sido soterradas 
pela lenha e pelos pedaços de 
parede do muro. Esta suposi- 
ção tanto nyvis preocupou au- 
toridades e populares por ha- 
ver sido propalado que era de 
todo possível que um filho do 
maquinista, que costumava le- 
var-lhe o almoço, tivesse sido 
lambem vitima da explosão. 

Os trab.alhos de trasladação 
da grande quantidade de le- 
nha, tijolos, etc., foram, poris- 
so, ativados. Felizmente, ne- 
nhuma outra pessoa alem de 
Lucas Luchievicz aM encon- 
trou a morte. 

As vitimas do desastre 
O único morto no sinistro, 

Lucas Luchievicz, era natural 
da Rússia, contava 48 anos de 
idade., havia cerca de 8 anos 
trabalhava na Adriatica e ha 
10 que viera para o Brasil. Era 
viuvo e, ha cerca de um ou 
dois anos, vivi» em ( oneubina- 
to com Ana de tal. Do primei- 

ro matrimônio, lhe advieram 
cinco filhos: Ana, casada; Ni- 
na, de cegca de 18 anos, em- 
pregada do Dr. Carlos Ribeiro 
de Macedo; Leonardo, de 11 
anos, Maria, de 8. e Tereza, 
de 5. 

Residia o inditoso maquinis- 
ta no campo de desportos do 
Guarani E. C.( do qual também 
era guardião. 

O sr. Vicente Camargo, pro- 
prieta o ■" • Ca._a Loterica e do 
edifício onde a mesma funcio- 
va. recebeu ferimentos de cer- 
ta gravidade, tendo sido socor- 
rido pelo abalisado clinico Dr. 
Epaminondas Novais Ribas. 
Recebeu serio ferimento no 
craneo, teve uma costela par- 
tida, um dos braços "-uito ma- 
chucados e contusão numa das 
pernas. Só depois de subme- 
tido a exame de raio X, se po- 
derá aquilatar com mais pre- 
cisão de sen estado. Conta 61 
anos de idade. No momento da 
explosão palestrava com o ven 
dedor de loteria Nicolau Ko- 
tonei, de 48 anos de idade, ca- 
sado. no interior de seu es- 
tabelecimento. O sr. Vici.ite 
Camargo foi alcançr-.^o por 
uma acha de lenha. Nicolau 
Kotonei foi também atingido 
pelüs pedaços de lenha, arre- 
messados pela deslocação de 
ar, tendo, em conseqüência, 
ficado ferido, com menor gra- 
vidade nas costas, nos pés e 
na mão esquerda, alem dc es- 
coriações generalisadas. Este 
ultimo riu sobre si verdadeira 
saraivada dc lenha, tijolos e 
pedaços de ferragens, não ten- 
do perecido por verdadeiro 
milagr-;. pois os destroços fo- 
ram ter, antes, á parede da Ca- 
sa Loterica e, somente valguns 
deles, o atingiram, 

A viuva Rosalina Boaventu- 
ra se achara no quintal de sua 
casa, sita na rua Santos Du- 
mont n. 102, tendo sido atin- 
gida por uma cavaca, ficando 
ferida no braço direito. 

D. Rosç.Iina e. Nicolau Koto- 
vei foram medicados na Far- 
mácia Minerva, pelo ilustre cll 
ni ; > Dr. Piragibe de Araújo. 

Casas danificadas ' 
A Casa Loterica ficou com- 

pletamente danificada, quer in 
terior, ;vaer exteriormente. As 
janelas ncluslve caixilhos, to- 
das quebradas, como a.j por- 
tas. Os moveis e utensílios 
também quasi todos imitilisa- 
Jos. 

O Salão de Barbeiro Brasil, 
contíguo, teve seu material 
grandemente arruinado. 

As Sorveterias Polar e Ideal, 
estabelecidas á esquerda da 
Casa Loterica, tiveram os te- 
lhados quebrados em grande 
parte, assim como vidraças, 
etc., mormente a primeira. O 
material e mercadorias destes 
últimos estabelecimentos, po- 
rem, nada sofreram. 1 

Também foi atingida pelos 
escombros a "Nc-ssa Casa", á 
direita da Casa Loterica. com 
menor intensidade. 

Uma grelha da fornalha foi 
Jogada sobre o telhado da Sor- 
veterlí- Polar, e uma grossa 
chapa de ferro a uma depen- 
dência da mesma casa, sita aos 
fundos. 
Ouvindo pessoas resi- 

dentes nas círcunvízi- 

nhanças 
O sr. Jacob Tulchinski, co- 

proprietario da Sorveterla Po- 
lar, se encontrava, com sua es- 
posa, no balcão de sua casa. 
Ouvindo o estampido surdo te- 
ve num relance um pressenti- 
mento do perigo e, agarrando 
sua mulher, passou-se, lesto, 
com ela, para o interior da re- 
sidência. Voltou-se um instan- 
te e teve oportunidade de ver 
a enorme onda de telhas, le- 
nha, tijolos, etc. 

Os jovens Nelson Logulq e 
iCoiitinua na 3.* pagina) 

A RETIRADA DAS T 

NÃO E' N 
ESTOCOLMO, 26 (U P-, 

agencia nçrte americana) — 
IníormE jôes procedentes da 
Finlândia, produziram cerla 
intranqüilidade nos c'rcuíos 
políticos locais. 

Essas noticias, não estão 
ainda confirmadas, mas exis- 
te já í certeza de que a re- 
tirada das tropas finlandesas, 
de Hangoe, não se realiza 

Um golpe mili- 

tar na Bolívia 

0 governo decretou es 

íado de sitio para todo 

o território — Sufoca= 

da a intentona 
LA FAZ, 2'") (U.F.. agencia 

norte americana) — A'» pri- 
meiras horas de hoje. ines- 
peradcimeníe, estalou nesta 
capital um mov'mento sedi- 
cioso nulitar, visando a que- 
da do Governo. 

Dito movimento tinha co- 
mo cabeças jovens oficiais do 
Exercito, sob a chefia do te- 
nente Gdberto Campe: o, que 

FINLANDESAS ROPAS 

ORMAL 
normalmente çoino havia si- 
do anunciada, em conundca- 
do '■uterigr, quando da as- 
sinatura do afpúslicio. 

F.ala-se que hoje os enge- 
nheiros e técnicos que ha- 
viam ficado em Hingoe para 
ajvalarem os russos durante 
a evacuação, abandonaram 
repentinamcnle aquéh; região, 
correndo rumores segundo os 
Miais existe ali anonualida- 
oes de caratep desconhecido. 

contaram com o Regimento 
de Caribineiros. 

O Governo, em poucas ho- 
ras, dominou a situação de 
módo completo, (Jecretanto o 
estado de sifo para todo « 
pais. 

O prefeito de l>a Faz, coro- 
nel Alcoreza, bsüxou uma por- 
t » ri a proibindo reuniões, 
mandando fechar as casas de 
diversões publicas, suspen- 
dendo o uso de bebidas .al- 
coólicas depois das 20 horas. 

O coronel Luiz Pinto, fiel 
ao Governo, assumiu o co- 
mando do Regimento de Ca- 
rabineiros, oferecendo luta 
aos amotinados, que eram 
jí comandados pelo major 
Celestino Pinto. 

Os instigadores da intento- 

;l 

Ausentasse da Argenti= 

na o embaixador 

Preziozi 
1 GENOS AIRES, 23 (!' F. 

agencia nnrte gmericana)' — 
Por motivo de ter que ailsen- 
(T-se do paiz, o embaixador 
italiano Prezioz', foi-lhe hojt. 
oTerecido ura grande plmo- 
ço pe'o chanceler Cantilo e 
por sua exiua. esposa, com 
parecendo _ao mesmo o em- 
baixUSor argentino na Italia, 
sr. Maibn.n, todo o pessoal do 
Ministério doi Exjerior, além 
de rutrasflguns da diploma- 
cia . 

Em' segumã o Embaixador 
italiano compareceu ao Palá- 
cio dr, Governo, onde foi re- 
cebido em audiem 'a •espe- 
cial pelo Presidente Ortiz. 
do qual despedm-se, depois 
de min longa palestra cor- 
dial- 

O embaixador Preziozi re- 
gressará á Itaba rio (TTa 26 
do corrente, viajando pelo 
Neptunia 

Novo Conselheiro 
RIO, 26 (A. U.) — O pre- 

sidente da Republica assinou 
decreto nomeando o sr. Euri- 
co Penteado para exercer o 
cargo de Conselheiro Comer- 
cial do quadro permanente do 
Itamarati. 

na tentaram sublevar » Co- 
légio Militar, mas este os re- 
petTu. permanecendo leal ao , 
Governo. 

IIIa Exposição Paranaense de 

Animais e Produtos Derivados 

Continua despertando o mais 
vivo entusiasmo nos meios 
criadores do Estado a nia Ex- 
posição Paranaense de Animais 
e Produtos Derivados, que se- 
rá realizada em nossa cidade, 
no proximo dia 21 de Abril. 

Afim de tornar o certame 
deste ano mais interessante, a 
Comissão organizadora delibe- 
rou realizar vários concursos 
pertinentes ao ramo da pecuá- 
ria, destacando-se, dentre eles, 
o relativo ao gado gordo, que 
está fadado ao mais absoluto 
sucesso. Outras provas serão 
levadas a cabo nos dias da Ex- 
posição fazeqdo com que o 
mundo criador do Estado veja 
nesse certame o progresso no- 
tável que se vem operando no 
importante setor da pecuaria. 
para a qual o governo do be- 
nemérito interventor Manuel 
Ribas tem dedicado a melhor 
das atenções, com o louvável 

j intuito de aumentar o peten 
icial economjco do Eatftdq 
| A Exposição deste ano vem 
j tendo aguardada com invulgar 

ansiedade pelos criadores pa 
tanaenses, de vez que ela viré 
indicar as possibilidades das 
varias regiões do Estado, para 
coadjuvar os poderes publica- 
nos seus ingentes esforços pa- 
ra melhorar, cada vez mais, a 
qualidade dos nossos rebanho.- 

Além disso, os interessado^ 
terão a oportunidade de adqui- 
rir durante o proximo eerta- 
tae, que terá também o cará - 
ter de feira, otimos exempla- 
res das diversas especies ani 
mais, para o aperfeiçoamento 
de seus plantéis, pois o simples 
fato do animal se apresentar 
a concurso já indica que se 
trata de produto de qualidade 
ruperior! 

Estamos, pois, deante de um 
acontecimento na vida econô- 
mica do Estado que, por certo, 
ha de eorresponder aos patrió- 
ticos esforços que o nosso Go- 
verno tem feito para dar ao 
Paraná o fastigio de ouírora 
;oino Estado verdadeiramente 
criador. 
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A FOTOGRAFIA BIANCHI 
TEM O AGRADO DE 

PARTICIPAR A' SUA DIS- 
TINTA FREGUEZIA _ 

A SUA TRAHSFEnEKCIA PAÊj^ â RUS 7 DE SElEf^BRO; 92 (ESQUIíSm MÂRECHfiL DEODORO)^ —— a uma Quadra da rua 15 de Novembro. 
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m JÚJL 

1- Saud ade 

(Para 0 álbum de você) 
A saudade é o passado l acrimoso 
Qae se debruça cai nosso pensamento 
E' um gemido profundo e doloroso 
E' um doloroso e grato sofrimento 

E' a0 por do sol um sino langoroso 
Espalhando no ambi ente o seu lamento 
E' a lembrança de u m tempo venluroso 
De um romance de a mor e sentimento 

Mas de toda a saudade a mr.is pungenfe" 
A mais bela, a mais viva. a mais ardente 
A mais ideal a mais mo rtificante 

E' a dôr sem cura, a magua iriconsolada 
De quem vive, como eu sempre distante 
Sofrendo a ausência da pessoa amaida! 

NOIVADO 
Contrataram casamento nes 

tn cidade, a senhonta Hele- 
na Inderski, filha d0 sr. An- 
drj; Inderski e sua esposa 
dona Maria Inderski, e o jo- 
vem Antomo Vosgrau, filho 
<5o sr. Podolfo Vosgrau e de 
nona Rosa Vosgrau. 

CASAMENTO 

NATAL1CIOS 
FAZEM ANOS HOJE: 

—. o menino David, filho 
do sr- Conrrdo Kliber; 

— o sr. VValdemiro C. 
d<f Almeida, negociante em 
Ipiranga; 

— a sra. dona Maria Da- 
larmi, esposa do sr. Luiz Da 
li rmi, residente em Castro; 

— o sr. João Zuber Filho, 
residente em Laranjeiras; 

— a sra. dona Leondina 
Peronti; 
   a senhorinha Gessi. fi- 

lha do sr. GuíPercindo Sil- 
va; 

— • a sra. dona Odila Sal- 
danha Gomes; 

— o menino Dirlô, lilho 
do sr. õlegano Gomes Arau 
jo; 

— o menino Arion Sü- 
giorin; 

— o jovem Rosney Men- des Tempski, filho do dr. 
Higino Alcides Tempski, resi 
dente em Reserva; 

— o coronel Luiz Lustosa, 
fazendêrro, residente em Gua 
rapuava; 

— o sr- Jair de Oliveira, 
coinerciaríb nesta praça. 

— a exma. sra. dona Leo 
hor Guimarães Telhcr; 
  o sr. dr. Sadi Silveira, 

figura de destaque da socie- 
dede princezina; 

— o sr. "Francisco B. Fran 
ezak, residente em Vera Gua- 
rani. 
P.elty Ristow Rendi'n 

A eíemeride de hoje assi- 
nala , a data genetüaca ca 
grteiosa senhorinha Betty 
JHistow Bèndim, filha da ex- 
m.a- sra- viuva d. Ema Ris- 
tow Ttendlin, e néta Eo sr. 
Germano Ristqw e de dona 
Ana RislowT- proprietários 
do "Hotel Germano, de Pal- 
meira ■ 

A netaliciantc, que é pos- 
suidora de ímos dotes de es- 
pirito e coração, e dada a ge- 
ra', estima (íe que gosa no 
seidRa sociedade palmeiren- 
se, ondè éTieniento destacado, 
receberá,"por certo, na data 
de hoje, as homenagens .a 
que faz jús. 

VIAJANTES 

Realisa-se hoje o enlace ma 
trimonial d gentilíssima se- 
nhorinha Allina Novais, í'- 
Iha diléia do sr. Teotomo No 
gueira de Novais, diamanfis- 
íp em Gampmas dos Pupos, 
c de sua exm:;. sra. dona 
FnnceTfna Tupo Novais, com 
o distinto cavalheiro José J. 
( aotano, acreditado comer- 
ciante em Campinas dos Pu- 
pos . 

O ato civil será reaTízulo 
naquela localidade e o reli- 
gioso nesta cidade, na Cape- 
la do Asilo São Vicente de 
Paula, servindo de padri- 
nhos. da noiva, Lnto no ci- 
vil comyi no religioso, o sr. 
Lino Augusto Monteiro o por 
parte do noivo, no civil, o 
sr. VV.alderniro Carvalho, e 
no religioso o sr. Miguel de 
Paula Xavier. 
 <>  

— Encontra-se cm Ponta 
Grossa, o sr. Carlos Macedo 
Souza, acaüdo industria] em 
Bom Jardim, onde é nosso 
presado assinante. 

— "Após ter passado entre 
nós, os festejos da Semana 
Santa, regressou ontem p: - 
ra a Capital do Estado, on- 
de exerce suas atividades, o 
distinto advogado dr. Oscar 
Santos, ti to funcionário da 
Rêde de Vi.ação Paraná-San- 
tn Catarina e figura muito 
relacionada nos meios so- 
ciais princezinos- 
  Viíjon ontem para a 

Cauilal do Estado, o sr. dr 
Lazar0 Zacarias dos Santos, 
figura proeminente nos cír- 
culos sociais princezinos e 
Delegam) do Serviço Nacio- 
nal do Recenseamenl0 em 
nossa cidade. 

A FALTA DA&UA COR- 

RENTE 

nãa é motivo bastante para 
privar V. S. rio mais necessá- 
rio elemento de conforto e 
segurança. 

A nossa econômica 

--•í 
Wi 

fcl 
c^revr •. . 

ImFA ■ DlSpflTA-RtfREScÃ1 

&nta acam a ciUn. <7 má».Kalftcrj 

Uri delegado policia! que se im- 

põe á admiração publica 

m 

m 

"Só é bom o que é noo* 

10". Contiphainos é a 

melhor pasta denlri!}- 

cia. 

Para rir, 

Vende-se 

1 

«•- 

"lousrBu OHAMÍU» 

UM A ZERO 
— Os animais gostam mui- 

to de musica. Eu tinha um 
gato que, para que se tocas- 
se qualquer musica, se sen- 
tava no piano. 

— Você só conta mentiras. 
Eu, si7n7 e que píss0 con- 
tar um fáto verídico. Eu ti- 
ve um gato que virava a to- 
lha da musica quando eu to 
cava ao jdano! 

MESA 
— Joãosinho, você precisa 

ter mudos na mesa, você é 
um verdadeiro porquinho. 

Silencio profundo por par- 
te de Joãosinho. 
  Então o pai, para im- 

pressiona-lo mais, perguntou: 
— Você sabe o que é por- 

quinho? 
— Sei, replica Joãosinho 

humiluemente; E' o filh'- 
nho'do porco!... 

CASTIGO MERECIDO 
Conversam dois motoristas 

amadores- 
—• Comigo deu-se .um caso 

interessante; atropelei unia 
moça e depois casei-me com 
ela. 
 -Sc assim fosse com to- 

dos, haveria mais cuidado 
por parte dos motoristas. 

A S£NSIBIUDADE~DE' 

m 

A 

tr.. 
r-■ 

á frente da Delegacia Regional 
justifica o alto conceito que 
aqui goza e a admiração inve- 
jável que disfruta. 

Ao tte. Dias deve o Estado o 
nestimavel serviço de haver 
•om risco da própria vida, sa- 

, leado os nossos sertões dos ele 
nentos turbulentos que os in- 
estavam. 

E é porisso tudo que, inter- 
iretando os sentimentos da po- 
uiação tibagiana, nos com- 

■razemos em render ao bravo 
ificial as homenagens destas 
inhas. 

Seguiu para o 

io de Janeiro 

Ttc. Henrique Dias. 
TIBAGI, 26 (Do correspon- 

dente, por via postal) — Ha 
poucos dias assumiu, por de- 
terminação do Exmo. Sr. Inter- 
ventor Federal, o cargo de de- 
legado de policia deste Muni- 
cípio, o tenente Henrique Dias. 

Já anteriormente, aliás, o 
bravo oficial de nossa glorio- 
sa Força Publica desempenhou 
as mesmas funções em que ora 
está investido, 

Foi recebida com intenso jú- 
bilo pela população a noticia 
do retorno do ilustre militar 
para a Delegacia Regional de 
Tibagi. 

O tte. Henrique Dias, auto- 
ridade reta, que vota religioso 
telo ao cumprimento do dever, 
representa para a preservação 
da ordem e tranqüilidade do 
Município um penhor inesti- 
mável. S. s. já era. porisso 
mesmo, bastante estimado e 
admirado por toda a popula- 
ção que, em conseqüência, re- 
cebeu com o melhor agrado a 

^ua volta ás funções que antes 
já exercera. 

E a atuação ponderada e in- 
teiramente elogiavel que o va- 
loroso militar vem tendo agora 

o sr. Álvaro Vieira da 

Silva 

Fornecimento de carne 

para a Inglaterra 
BUENOS AIRES, 25 (U B , 

agencia norte americana) — 
O ministério da Agricultura 
espera a resposta do governo 
da Inglaterra sobre a propos- 
ta da Argentina para forneci 
mento de carnes àquele pais, 
visto como o convênio Pro' 
visorio, feito entre rs duas 
nações, nesse sentido, termi- 
nou hoje. 

O ministro Massini Escur- 
ra, interpelado, declarou que 
nada havia de novo, a respet 
to. 

o- 
Encalhado um navio 

alemão 

Consoante já divulgamos, 
seguiu para o Rio ontem o sr. 
Álvaro Vieira da Silva, pro- 
prietário da acreditada e co- 
nhecida "Casa Belo Horizon- 
te' . que na Capital Federal 
ultimará as negociações para a 
grande e moderna fabrica de 
calçados que montará breve 
em nossa cidade. 

Ao sr. Álvaro Vieira da Sil- 
va os nossos votos de boa via- 
gem. 
 o 

Encontrado um novo 

tipo de torpedo alemão. 

Uma ótima ccsa de male- 
rial sita á rua Comendador 
Miró. Para as demais infor- 
mações dirigir-se a Nicolau 
Kluppel . & Gia. — Sem ria 
Olinda. 

Ü 

trata completamente todo o 
despejo dos exgotos e, em 
qualquer quantidade, com a 
maxirna perfeição e garantia. 

Para compras ou Informa- 
ções. dirija-se á 
RUA XV-257 2o and. — FO- 
NE 1941 — CURITIBA. 

ALFONSE KARR 

EFjlDLINGTON, 26 (S-P , 
agencia inglesa) — Um novo 
tipo de torpedo alemão foi 
achado no mar, por uma mu 
Iber, a qual será contempla- 
da com o primeiro prêmio de 
5 libras esterlinas, concedido 
pelo Almirantado para seme- 
lhantes achados. 0 torpedo 
mede cerca de 12 pés oe com 
primenio e traz a caricatura 
de Chamberlain. 

COPENHAGUE, 26 (U- P • 
agencia norte americana) — 
Noticia-se que o cargUeTO 
alemão "Oslprcussen", de 
3030 toneladas, para escapar 
á perseguição de vases de 
guerra ingleses, foi encalha- 
do pela própria tripulação na 
costa noroeste dn .1 itland'a> 
domingo ultimo, quando car 
regava coque de Bremen fia- 
ra a Suécia. 

DR. JOSÉ' FARANI 

MANSUR GUERIOS 

Encontra-se na cidade o dis- 
tinto advogado dr. José Farani 
Mansur Guerios, ora residin- 
do em Curitiba e figura de 
elevada projeção nos meios 
sociais e intelectuais da capi- 
tal do Estado. 

O ilustre viajante, que exer- 
:eu, ha algum tempo, com 
inexcedivel brilho, o magisté- 
rio em Ponta Grossa, como no- 
tável glotologo que 6, desfru- 
ta em nosso meio de inúmeros 
amigos. 
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BITER AQUÍA 
ó a uU-ma palavra doíi finos 

aper-tivos 
 o  

RUA 15 DE NOVEMBRO, 39 
E' a única que vende 

os produtos dos LASO* 

RAT0PI0S CATHEDRAL 

DA CONSULTAS MÉDICAS 
GRÁTIS, TODOS OS DIAS 
ÚTEIS, DAS 13 A'S 16 HORAS 

PUNERAIS 
DeaMzou-se ante-ontem, nes 

h; cidade, o se.pultamenlo dí 
distinta senhora dona Cilcne 
.Quadros Lange,, esposa do 
sr. Frederico VValdeinar 
Langf, que conforme noticia 
n,os, ralecèra na cidade de 
Blumenau • 

Ao áto da inhumaçào, com 
pareceram as figuras mais 
i e dacadas da sociedade pon- 
1, grossense, além de grande 
massa popular, de vez que a 
extinta era grandemente es- 
timada em nossa sociedade, 
portadora, como era, dos 
mais elevados dotes de espi- 
rito e de corítcâo. 

Este escritor, um dos iro- 
nislas mais interessantes de 
sua época, Mnha fama de 
cáustico e de malicioso. Ger 
Ia vez, um amigo lhe disse: 

— Es incapaz dé escrever 
qualquer coisa que comova o 
publico. Só sabes fazer pi- 
lhéria com (j proximo. 

Karr, nada disse porém 
poucos dits depois escreveu 
uma crônica comovéoofa, ta- 
lando cia tr.ugica moçje da íi 
lha de Victor Hugo e que 
todo o mundo leu emociona- 
do. 

Poucos dias depois, Karr 
enconfrõTPsé com o amigo 
que lhe hí.via censurado a 
eterna ironia c disse-lhe: 

— Toma -. , Dé esta carta o 
verás se sou ou não capaz 
<!i comover alguém. 

A carta era de Vietor Hu- 
go e dizia: 

"... Fizeste-me chorar era 
unj dos momentos nu is ter- 
r.veis de minha vida, exgo- 
tam.o-ÍÍTe e aliviando-me ao 
mesmo tomç». Obrigado, ca- 
ríssimo e nobre Alfonsc Karr. 

Tenba Juizo 

GRANDE CRIME CASAR 

DOENTE 1 
.MTAÇAISW! 

f 

n 

Grande numera de homens 
casados que em solteiros ad- 
quiriram doenças secretas, fi- 
carem com ellas chronicas. 

Eis a razão porque milhares 
de senhoras soffrem sem sa- 
)er a que attribuir a causa. 

Nestes casos, para recuperar 
a sabde, basta tres vidro» de 

Com o seu uso nota-se em poucos dias: 
1) — O sangue limpo do impurezas e bem estar geral. 
2) — Desapparecimento de manifestações syphiliticas, symp- 

tomas de origem syphilitica e Espinhas. 
Desapparecimento completo do RHEUMATISMO, das 
dores nos ossos e dores de cabeça de fundo syphllitico. 

4) — Desapparecimento das manifestações syphiliticas e de 
todos os incommodos de fundo syphilitico 

5) — O apparcllio gastro-intestlnal perfeito, só o é com j 
uso do "EL1XIR 914", que não ataca o estomago e não 
contem impurezas. 
E' um depurativo que tem attestados dos Hospitaes de 

especialistas dos olhos e da Dyspopsia Syphilitica. 
Vidros Duplos 

Já se encontra á venda, contendo o dobro do liquido e 
custando 20% menos. 

Dr. Nadir Silveira : 
Kadlodlagnostlco em 

geral. 
HORÁRIO; 1 à» 8 horc» 
da tarde. Av. Dr. Vlceiu 
>e machado, defronte ã 
Farinada Silveira. Fone: 
1-7-2.   Ponta Growa 

REFORMA PENAL NA 

iTALIA 

3) 

ROMA, 26 (T O., agencia 
alemã)   O ministro da Jus 
tiça, sr. firí-ndi, apresentou 
hoje, ao sr. Benito Mussol'- 
ni, um plano para a constru- 
ção de roTSrmatorios moder- 
nos e higiênicos, em iodos os 
recantos da Italia, em lugar 
de velhos edifícios. 

O plano iaz resultar que a 
reforma proposta, das pri- 
sões italianas, tem tanta im- 
portância, quanto é certo que*' 
já desde imütissimos anos di- 
ta reforma foi feita na Fila- 
délfia e na Irlanda e em vá- 
rios outros paises. 

Esta, reforma rejaciona-se 
com a reorganização do Di- 
reito Penal italiano, iniciada 
em 1930,'e*que, agora, vem 
de ser concluida- 

Os nóvos e modernos pre- 
sídios italianos assegurarão o 
aproveitaiíTc-nto racional das 
forças trabalhadoras, dos pn 
sidiarios, especialmente no» 
cultivo da terra. 

RENASCENÇA 

(0 Cine Lider da Cidade),, 

tH0<IE — 4a feira, 27-3-940 — HOJE ! 

A's 8,30 horas 
1 Cavalheiros  .. 1S500 Senhoras 1$««0 

I 
ORQUESTRA ALADA, dcs. colorido. 

íi 

Nasci para dansar 

[Primorosa opereta da Metro, com LEONOR POWELL. 
bailarina 100% sensacional e JAMES STEWART. 

k AMANHA, NO RENA: 

laranja da China 

FO FILME CARNAVALESCO DE 1940 APRESENTADO PE- 
LA "SONOEIEMES" 

om Lauro Borges, Grande Otélo, Arnaldo Amaral, Irmãs 
íPagas, Paulo Néto, Marilú, Franeisco Moreno, Barbosa Jú- 
nior. DIRCINHA BATISTA, Nad Alves. Manézinho Araújo. 

1 Virgínia Lane, Paulo Murilo. Alvarenga & Ranchinho, Fran- 
' cisco Alves, CÉSAR (LADEIRA, PEDRO VARGAS, Benedito 
íi Lacerda, Nilton Paz, Edmundo Maio e os artistas do CASI- 
FNO DA URCA! 
^QUE ORGIA!   QUE PEQUENAS! QUE SAMBAS! 

Venha ouvir as canções: 
"DESPEDIDA DE MANGUEIRA" 

"SOLTEIRO E' MELHOR" 
"DAMA DAS CAMELIAS" 

"VÍRGULA" 
"BRASIL" 

"CAI, CAI" 
"LUA DE MEL" 

"QUANDO VIOLETA SE CASOU" 
"NINGUÉM DEVE DUVIDAR" 

iFILME OEM POR CENTO BEM BRASILEIRO ! 

Sabado — Programa triplo: 

Os bambas na alta sociedade 

Uma obra prima baseada na adolescência de garotos 
e verdade. . de garotos que emocionam.. . encantam e es- 

tarrecer! 
Universal, com MISCHA AUER, HELEM PAUISH. Jack 

O FILME DUAS VEZES PRL MIADO PELA "ACADEMIA DE ARTES E CIÊNCIAS DB I 
HOLLYWOOD": a melhor mu sica do ano, partitura de HERB ERT STOTHART- e o melhot 
canto do ano, a canção "POR CIMA DO ARCO ÍRIS»'!!!... 

Searl e os 6 BAMBAS. 

Dansa da Primavera 

Magnífico film da Metro. MAUREEN O' SULLI- 
VAN, LEW AYUES, RUTH hUSSEY, etc. Um assunto pri- 
moroso que vai agradar em choio as nossas "rans 

BUGK R0GERS 
Continuação da serio. 

RENA Domingo proximo 
A narrativa sublime de um amor imenso, unindo dois 

sôres em luta constante por um mesmo ideal1 

A MAIS GIGANTESCA PRODUÇÃO 
DO GENIAL CECIL B. DE MILLE: 

Aliança de Aço 

Desempenho de BARBARA STANWICK, JOEL MAC 
CREA, Akim Tamiroff, Robert Preston, Lynne Overmann, 
Brian Donlevy e milhares de figurantes. 
0 ritmo de dois corações acompanha uma na- 

ção que marcha rumo ao Progresso ! 
TITANICO! TITANICO, sim — é esse o termo para de- 

finir esta produção extraordinária, este assombro épico e im- 
pressionante, que o genlo de De Mile creou para arrebatar o 
mundo! 

ATENÇAO — Devido á metragem do filmç, as sessões 
serão ás 7 c 9,30 horas. 

Custo do filme: 3 MILHÕES DE DÓLARES! 9.176 figuras tomaram parle neste colosso, 
entre os quais 116 ANÕES DE CARNE E OSSO DE TODAS AS PARTES DO MUNDOl 

Interpretação de uma orquestra de 130 músicos! Còro de Soo vozes! 
•1 

0 Maior Assombro da Temporada!!! 

Um filme que come- 
mora 50 anos de pro- 
gresso cinematográfi- 
co, mostrando a que 
grau de adianlaincnto 
chegou a mais nova 
das artes! 

■ e1'* qnn n ii 

AINDA NA PRIMEIRA 
QUINZENA DE 

ABRIL! 

Cinearte disse: 

"merecendo pe- 

la sua magnifi- 

cência o TITULO 

D£ GRANDE ES- 

PETÁCULO. Co- 

tação — MUITO 

B0M.M 

Não percam 

i ■ 
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GAKLAND 
Frank o 

MflG 

MORGAN 
Ray BOLGtR 
Bert IAHR 
Jack HALEV 
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Ás Sortídâs dolorosas da Fatalidade 

(Continuação da l." pagina) 
Orlando Silveira Pereira tive- 
ram ensejo de ver, de longe, 
as conseqüências da explosão, 
na ocasião mesma em que ela 
«e deu. 

O sr. Jorge Cuquei, proprie- 
tário da Sorveteria Ideal, saiu 
á porta, atraído pelo estampi- 
do abafado, e teve ocasião de 
ver a tempestade de destroços. 
Calcula que 5J) metros de le- 
nha foram arrojados pelo ar. 
Foi quem telefonou ao Corpo 
de Bombeiros. O valoroso pu- 
gilo de soldados contra o fogo 
compareceu dois minutos após 
ao local! 

O sr. Israel Averbacb, pro- 
prietário da "Nossa Casa", ao 
ouvir o estampido e, aperce- 
bendo-se do perigo, teve tem- 
po de agarrar dois fllhinhos, 
que brincavam á porta, e ar- 
rastá-los para dentro. 

Escaparam por mi- 

lagre 
Os srs. Oante Cavale, Fla- 

vlo Mendonça e Oswaldo de 
Paula Pereira, funcionários fer 
roviarlos, haviam deixado os 
escritórios da .11 V P S C pa 
ra o almoço. No cruzamento 
das ruas Ccl. Cláudio e San- 
tos Dumont pararam um mo- 
mento, absorvidos pelo colo- 

tjuio. E logo se predispuzeram 
para proseguir. O primeiro e 
o ultimo instaram para que to- 
massem pela rua Cel. Cláudio, 
fundos da Adriatica. O segun- 
do relutou. E foi resoluto. Só 
em vista disso, os dois últi- 
mos, que também se mostra- 
vam obstinados, acederam em 
subir a rua Santos Dumont. 
Quando haviam dado umas 
trinta ou quarenta passadas, 
tantas quantas os levariam ao 
local do sinistro se houvessem 
tomado a rua Cel. Cláudio, re 
gistrou-se a explosão! 

* 
O operário João Diogo, da 

Adriatica, após o sinal para o 
almoço, deixou a sua tarefa de 
empilhar lenha e predispoz-se 
a fazer a sua refeição do lado 
do inditoso maquinista Lucas, 
que já estava almoçando. O 
pai de João, porém, achando- 
se um tanto distante dali, cha- 
mou o filho, para que ele fi- 
zesse a alimentação em sua 
companhia. Não se havia pas- 
sado um minuto e a explosão 
se verifica! 

Desespero de 11*3 mãe 
Logo após á explosão, uma 

Senhora ainda um tanto jovem, 
possuída de grande tensão ner 
vosa, procurou, aos gritos e a j 
todo o custo, romper o cor- 
dão de isolamento. Vários po- 
pulares se acercaram da da- 
ma para lhe prestar auxilio. I 
Tratava-se da sra. Celina Star 
ke, viuva, que, dominada pela 
angustia, procurava sua filhi- 
nha, de 10 anos de idade, jul- 
gando-a' atingida pela explo- 
são 

Logo se constatou, porem, 
que a menina se achava sã e 
salva em outro lugar. 

Tinha pressentimento 

do desastre 
Nossa reportagem esteve na 

residência do desditoso maqui- 
nista, tendo ensejo de ouvir 
sua companheira, que disse 
chamar-se Ana Luchievicz. De 
clarou Ana , que Lucas fazia 
tres ou quatro mêses vinha ex 
ternando o temor de morrer 
cm conseqüência da explosão 
da caldeira na qual trabalha- 
va. 

— Qualquer dia — dizia Lu- 
cas — talvês volte morto para 
casa. Não sei o que me avisa 
que, si continuar trabalhando 
na caldeira, serei vitima dela. 

Lucas Luchievicz alimenta- 
va, na verdade, o desejo de 
abandonar o serviço, tanto 
que, poucos dias antes, procu- 
rara, « ilustre medico Dr. Car- 
los Ki beiro de Macedo com o 
fito de submeter-se a um exa- 
me a ver si o seu estado de 
saúde lhe permitiria requerer 
sua aposentadoria. 

A Fatalidade, porem, adian- 
tou-se ao pobre homem, pois 
cia o havia escolhido para ví- 
tima! 

A companheira de Lucas e 
os seus filhos devem receber o 
seguro que lhes cabe pela mor- 
te daquele, pois os operários 
da Adriatica estão segurados 

o  — 
Grande indignação em 

Moscou 

ESTOCOLMO, 26 (U- P-, 
-igenuiit norte americana) — 
A proposito da noticia man- 
dada anterjprmente em torno 
de anormalidades que se te- 
riam verificado em Hangoe, 
na Finlândia, até o moraen- 
lo não foi esclarecido o que 
ali cstdaSe passando. 

Entretanto, uma noticia pro 
cedente de Moscou, sem 
qualquer (TeTalfie, diz que 
reina álí grande indignação 
pm face da conduta desleal 
dos finlandeses. 

O    
0 avião soviético não 

poude proseguir 

na Cia. de Seguros Brasil. Es 
sa indenização é trezentas ve- 
zes o salario do morto, o qual, 
segundo estamos informados, 
montava em 300S000 mensais. 

Ouvindo os diretores 

da Adriatica 
Não poude a nossa reporta- 

gem ouvir o • venerando cel. 
Henrique Thielen, diretor pre- 
sidente da Adriatica, pois s.s. 
guarda o leito, enfermo, ha 
já muitos dias. 

O Dr. Alberto Thielen, um 
dos gerentes do acreditado es- 
tabelecimento industrial, inter- 
pelado pelo repórter, afirmou 
que nada podia dizer, adian- 
tando que ignora qual a cau- 
sa do sinistro. O sr. Nicolau 
Bach, também gerente de nos- 
so estabelecimento industrial 

lider, afirmou que não sabe a 
que atribuir o sinistro. Per- 
guntado sobre qual o prejuí- 
zo que a Adriatica sofreu, dis- 
se que nem ele, nem os seus 
colegas, haviam cogitado dis- 
so, desde que só os domina- 
va a consternação que o de- 
sastre provocou, 

O Dr. Roberto Bach, técni- 

co da fabrica, disse que a ex- 
plosão deve ser atribuída a ex- 
cesso de pressão ou, então, a 
falta de agua suficiente na 
caldeira. 

Os prejuízos 
A caldeira sinistra, segundo 

estamos informados, custou ã 
Adriatica 200 contos, quando 
nova, e foi montada onde ain- 
da se acha aproximadamente 
em 1922. Atualmente, o seu 
valor deve ser avaliado por 
muito menos Com 30 contos 
de reis, ficará em condições 
de funcionar O muro e casa 
de maquinas da Cervejaria fi- 
carão reconstruídos, parece, 
com 3 contos de reis. 

A Casa Loterica, do sr. Vi- 
cente Camargo, ficou, como 
dissemos, quasi toda danifica- 
da, requerendo completa re- 
construção. que representa o 
dispendio de uns 10 contas 
de reis. 

As demais danificações, nos 
prédios contíguos àquele ulti- 
mo, não são de vulto. 

Segui/o fomos informados, 
as companias de seguros não 
prevém indenização em casos 
(ais, mas. apenas, em sinistros 

oriundos de fogo, raio e suas 
conseqüências. 

A extensão que pode- 

ria ter a explosão 
A rua Cel. Cláudio é uma 

das vias publicas mais movi- 
mentadas da cidade, maximé á 
hora do almoço, quando cole- 
giais deixam os estabelecimen- 
tos de ensino ali proximo em 
demanda das casas dos pais, e 
quando homens de negocio, de 

■ carretos, etc., por ali transi- 
tam em busca das respetivas 
residências 
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. . .. viagem 

SOFIA, 26 (T. O-, agencia 
eniã) — O avião comercial 
ivielico que sabado ultimo 
iaiigur<ju_p serviço regular 
itre à Rússia e a Bulgária 
que seguUflíi, feira partiu em 
ia viagem de volta a Mos- 
ui perdeu o rumo quando 
nava sobre o Mar Negro, 
ndo^sTífo obrigado a dirigir 
e para Burgas, desde que o 
rte vendaval reinante no 
ar Negro tornava impossi- 
d o proseguimento da via- 

i .ijtl i 

DOMINGOS NADAL 
Faleceu na madrugada de 

hoje nesta cidade o sr. Domin- 
gos Nadai, chefe de numerosa 
família e cidadão probo e ben- 
quisto em Ponta Grossa, onde 
gozou sempre da maior estima 
e acatamento. Deixa o extinto 
viuva a exma. sra. Josephina 
Carraro Nadai e os seguintes 
filhos: Angélica. Jeronimo, 
Agostinho, Maria, Rosa, Vicen- 
te, Jorge, Genesio, Marina e 
Umbelina, 

O seu sepultamento terá lu- 
gar hoje, saindo o caixão mor- 
tuario da chacara Santo An- 
tônio, ás 16 horas, para o Ce- 
mitério Municipal. 

A's familias Nadai e Motti, 
DIÁRIO DOS CAMPOS apre- 
senta os seus sentimentos de 
pezar pelo lutuoso aconteci- 
mento. 

Comunicado de guerra 

l francês 
PARIS, 26 (U. P., agenc'a 

norte americana) — O 
eon uniçado oficial de guerra 
de hoje diz: — Houve ativi- 
dade local dos nossos ele- 
mentos de reconhecimento. 
A aviação excursionou em 
território alemão, apanhando 
fotografias de pontos estra- 
legicos. 

  -o-    

Convite 

Josephina Carraro Nadai e 
filhos, Jaeob Schoemberg e es- 
posa, Paulino Campagnoli e fa- 
mília, João Nadai e família, 
Bortolo Nadai e família. Viuva 
Santos Nadai e família, Luiz 
Moro e família, Eduardo Var- 
danega e famiiia e a família 
Motti — esposa, filhos, genros, 
netos, irmãos, sobrinhos e de- 
mais parentes do pranteado 

DOMINGOS NADAL 
falecido aos 45 minutos da ma- 
drugada de hoje," convidam a 
todas as pessoas de suas rela- 
ções de amizade a acompanhar 
os restos mortais do extinto 
até o Cemitério Municipal, sain 
do o feretro da residência do 
finado, sita á Chacara Santo 
Antonio, ás 16 horas (4 horas 
da tarde). 

Confessam-se agradecidos. 
Ponta Grossa, 27 dç março 

de 194». 

( As sorveterias Polar c Ideal, 
a Casa Loterica e outros esta- 
belecimentos são pontos de 
reunião. 

Raro, bem raro, é o momen 
: to em que na quadra corres- 
pondente aos fundos da Adria- 
tica não se vê um veiculo ou 
uni pedestre, 

Não obstante, dir-se-ia que 
por uma força protetora inex- 
plicável da Providencia, nin- 
guém se achava no local quan- 
do se deu a expansão desmedi- 
da do vapor. 

De outra parte, as imedia- 
ções da casa de maquinas da 
Adriatica são pontos onde, ocu- 
pados em seus misteres, sem- 
pre se encontram inúmeros 
operários da Cervejaria. Aque 
le hora porem, estavam todos 
ausentes, pois as maquinas dão 
o sinal para o almoço ás 11 
horas. 

Houvesse o desastre se re- 
gistado dez minutos antes e 
num dos instantes em que a rua 
Cei Cláudio apresenta o seu 
movimento costumeiro, e a es 
tas horas teríamos a lamentar 
a perda não só de uma. mas 
de dezenas de mortes! 

Ha ainda a considerar a pro 

teçào que representava para a 
casa do sr. Vicente Camargo 
e outros prédios contíguos as 
grandes pilhas de grossos paus 
de lenha encostados ao mu- 
ro. Essa muralha de lenha 
amorteceu consideravelmente 
a violência da dilatação de ar. 
Não fora isso, e a casa asso- 
bradada do sr Vicente Ca- 
margo, assim como aquelas on 
de estão as sorveterias, seriam 
jogadas a grande distancia e, 
com elas, e com as ruínas, to- 
das as pessoas que se encon- 
travam no interior delas. 

Si, pois, cabe-nos deplorar a 
morte tragica de Lucas Luebie- 

■viez, em condições assás im- 
pressionantes, demos, comtudo, 
graças a Deus de não haver o 
desastre tido as conseqüências 
que poderia ter. 

Vem aí a Policia 

Técnica 
Segundo fomos informados 

ontem ã noite, devem chegar 
hoje da capital representantes 
da Policia Técnica, afim de 
constatarem quais as causas da 
rebentaçào da caldeira. 

ESCRITÓRIO TÉCNICO DE 

ENGENHARIA 
DR. EMÍLIO M. NEFVA DE " LIMA 

HENRIQUE F. RVJSS 
26, Rua Dr. Colares, — Pcnfa Grossa 
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Indicador Técnico Profissional 

MÉDICOS 

Dr. Seffe Ramalho 
MEDICO 

(Chefe do Serviço Medico 
do 13° R. í. — Ex-Diretor 
do Departamento Medico 
da Escola de Educação Fí- 

sica do Exercito, Rio> 
Consultório e Residência:— 
Rua 15 n. 18 — 2o andar, 
apartamento 5. Fone; 3-5-0. 
Consultas — Das 15 (3 da 
tarde), ás 22 horas (10 da 
noite). 

Raios infra-vermelhos 
ATENDE CHAMADOS A 

QUALQUER HORA 
DA NOITE 

Aviso importante ás 

senhoras: 
E' auxiliado, nos curati- 

vos em senhoras, evitando 
assim naturais constrangi- 
mentos, por enfermeira di- 
plomada, vinda do Rio. 

DR. MILTON LOPES 
(Medico 

Especialista em doenças de 
crianças. Regimens alimenta- 
res. Tratamento de inape^ncia 
(falta de apetite). Raquitismos, 
Anemias, Dispepsias e Diar- 
réas. Tuberculose infantil. — 
Só atende dentro da especia- 
lidade. Consultas; Das 14 ás 
17,30 horas. Consultório e re- 
sidência: Rua 7 de Setembro 
n. 74. 

DR. JOAQÜ|M DE PAULA 
XAVIER 

(Medico 

Doenças dos olhos, ouvidos, 
nariz e garganta. Operações e 
tratamentos. Consultório: Pra- 
ça Barão do Guarauna, 4. Con- 
sultas; das 14 ás 16 horas. Re- 
sidência; Praça 5 de Outubro 
n. 20. 

DR. A. BRENNER 
(Medico) 

Operador e parteiro. Ex-as- 
sistente do serviço de cirurgia 
dos hospitais de S. Paulo e da 
clinica obstetrica da Faculda- 
de de Medicina. Avenida Vi- 
cente Machado, 78 (antigo 
consultório do Dr. Francisco 
Burzio) — Consultas: das 8 ás 
11,30 e das *16 ás 17 horas. 

DR. ANTONIO SCHW4NSEE 
(Medico) 

Com pratica nos hospitais 
de São Paulo. Operações em 
gerai. Doenças de senhoras e 
moléstias internas. Consultas 
das 10 ás 11 e das 2 ás 5 ho- 
ras. Residência e Consultório: 
Rua do Rosário n. 96. 

DR. ABRAHAO FEDERMAN 

(Medico) 
Clinica medica. Doenças de 

crianças. Consultório: Farma- 
cia Milka, das .10 ás 11,30 e das 
14 ás 16 horas Residência: Av 
Fernandes Pinheiro n. 43-A. 

DR. ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

(Medico) 

Clinica medico-cirurgica. — 
Moléstias de adultos e crean- 
ças. Consultas: de manhã, na 
Santa Casa; á tarde, das 3 ás 
5 horas, no consultório, á Pra- 
ça Barão do Guarauna (altos 
da Farmada "America"). Re- 
sidência: Rua Cel. Bitencourt. 
Atende a chamados para o in- 
terior.    

DR. PIRAGIBE DE ARAÚJO 

(Medico) 

Diplomado pela Faculdade de 
Medicina da Universidade do 
Brasil (Rio de Janeiro). Com 
tirocinio clinico e hospitalar 
desde 1918, quando trabalhou 
na Capital da Republica, por 
ocasião da grande gripe, sob 
a direção do saudoso Profes- 
sor Carlos Chagas. Com prati- 
ca na Santa Casa de Miseri- 
córdia, Maternidade das La- 
ranjeiras e Hospital Pró-Ma- 
tre do Rio de Janeiro. Molés- 
tias internas. Doenças do co- 
ração, pulmões (asma), fíga- 
do, estomago, intestino, rins e 
"diabetes". Atende chamados a 
qualquer hora e também para 
o interior do Estado. Partos, 
moléstias das senhoras, crian- 
ças e nervosas. — Consultas: 
das 9 ás 11 horas na Farma-, 
cia" Minerva", e das 3 ás 5, 
na Farmaoia "Brasil" Con- 
sultório e residência: Rua Cel. 
Bitencourt n, 14. 

São extraordinários os efeitos 
das raízes que compõem n 

BITER AGUIA 

DR. CARLOS K. DE MACEDO 
(Medico) 

Clinica medica. Ginecologia. 
Partos. Moléstias de senhoras e 
crianças. Consultório; Farma- 
cia Central, das 10 ás 11,30 da 
manhã e das 3 ás 5 horas da 
tarde. Farmacia Minerva, de 
1.30 ás 3 horas da tarde. Re- 
sidência: Rua Augusto Ribas. 
91. Telefone. 145. (Atende a 
qualquer hora). 

dr, orlando moro 
(Medico) 

Operações, partos — Consul- 
tório: Rua Dr. Colares, 19. Fo- 
ne: 5-0-9, Residência: rua Frei 
Caneca n. 12. 

DR. NO VAIS RIBAS 
(Medico) 

Clinica medico-cirurgica. — 
Especialista em moléstias do 
aparelho genito-urinario. Dia- 
termia. Eletro-coagulação. Al- 
ta freqüência. Consultório: Far 
macia Central, das 2 ás 4 ho- 
ras. 

tos). — Consultas, das 9 ás 12 
e das 14 ás 17 Vz horas. Rua 7 
de Setembro n 98. Fone 4-8-5. 

CLINICA DE CRIANÇAS 
do 

DR. FELIX VIANA 

onsultorio: Rua Augusto Ri- 
as n. 79. Das 13 ás 16 horas. 

FARMACIAS 

FARMACIA MILKA. — VVA. 
MILASCH & CIA. 

Completo sortimento de pro- 
dutos farmacêuticos nacionais 

extrangeiros. Rua Cel. Cláu- 
dio, 39. Sob a direção do far- 
macêutico diplomado Dr. Leo- 
poldo Pinto Rosas. Fone: 367. 

GtStS 0E SAU0E 

HR. ANTONIO RUSSO 
(Medico) 

Ex-assistentc da clinica Dr. 
Pericles de Melo Silva, Trata- 
mento; Ulceras, varicoses, va- 
rises e moléstias do aparelho 
respingtorio. Moléstias de se- 
nhoras. Consultas: das 14- ás 17 
horas. Cousuítorio e residência: 
Rua Santos Dumont, 64 (sob.). 
Fone: 1-9-4. 

DR. JOSÉ' DE AZEVEDO 
Medico Operador e Parteiro 
Professor da Faculdade de 

Medicina do Paraná. Especia- 
lista em moléstias de senhoras 
o crianças. Consultório: "Far- 
macia Central", das 15 ás 17 
horas, e "Farmacia Brasil". — 
Residência: Kua Augusto Ri- 
bas, 77. 

•SSOCIAÇAO BENEFICENTE 
26 DE OUTUBRO 

Instalações modernas. Acei- 
te pensionistas particulares. —- 
Raios X, Raios Ultra-violetas. 
Diatermia. Exames bacterioló- 
gicos. Farmacia própria. 

PARTEIRAS 

ALCIDIA P. DE CASTRO 
Parteira diplomada pela Fa- 

culdade de Medicina do Para- 
ná e com longa pratica adqui- 
rida na Maternidade "Dr, Vi- 
tor do Amaral". Atende cha- 
mados a qualquer hora. Resi- 
dência: "Benjamin Constant. 24 
(esq. Julia Wanderley). 

ADVOGADOS 

DR. GERMANO JUSXUS 
Advogado formado pela Fa- 

culdade do Rio de Janeiro. — 
Civel, Crime e Comercio. Con- 
tratos, Inventários, Desquites, 
Hipotecas, Faleiícias, Naturali- 
zações. Questões Trabalhistas, 
Cobranças em geral. Residên- 
cia e escritório: Rua Francis- 
co Ribas n. 5. Caixa Postal, 36 

DR. MANOEL PEDRO DE 
MACEDO 

(Advogado) 
Aceita questões em todo o 

norte do Estado, Rua Jatai n, 4 
Londrina. 

LABORATÓRIOS 

.ABORATORIO DK BACTE- 
RIOLOGIA E PESQUISAS 

CLINICAS MILAN MILASCH 
Farmacêutico químico bacte- 

riologista. Analises químicas, 
pesquisas bacteriológicas e pa- 
rasitologicas no sangue, urina, 
leite, escarro, fezes, muco-na- 
sal dlquor, esperma, etc. Auto 
vacinas em geral. 

DR FRANCISCO BURZIO 
Consultório e residência: 

RUA DR. COLARES N. 62 

DK. C1D CORDEIRO PRESTES 
(Medico) 

Clinica medica. Moléstias de 
adultos e crianças. Doenças da 
pele, especialmente eezemas. 
Sifilis e suas complicações. Es- 
pecialidade em moléstias ve- 
nereas e das vias urinarias. 
Tratamento radical da gonor- 
réa e suas complicações (impo- 
tência, orquites, prostatites, cis- 
(ites. «'ísiculites e estreitamen- 

DENTISTAS 

A. BRITO 
Dentista pratico licenciado 
Especialista em extrações de 

dentes. Tratamento de estoma- 
ite. Abcessos e fistulas de ori- 
ens dentárias. Dentaduras du- 
las (anatômica) e parciais de: 

Vulcanite-Resovi, Paladan e 
Neo-Hecollte. Alta freqüência. 
Diatermia, coagulação. Consul- 
tório: Rua Saldanha Marinho 

. 12. Esq. da Praça Barão de 
luarauna. 

NAPOLEAO DIAS AVRES 
(Dentista) 

Rua 7 de Setembro, 91 — 
Ponta Grossa. 

AVISO 
O advogado M, Soares dos 

Santos avisa aos seus amigor 
e clientes que continua com 
o seu escritório de anivocacia 
nesta cidade, podendo ser pro- 
curado ó rua Dr. Colares nu- 
mero 45. 

Comunica também que tem 
o seu escritório central em 
Curitiba, com o Dr, Hostilio 
Araújo, á rua Dr. Murici nu- 
mero 711 (sob;ado), fone 2336 

Encarrega-se, na capital, de 
advocacia em geral, registro 
de marcas de industria e co- 
mercio, Patentes de Invenção 
Naturalisações de estrangeiros 
e Títulos Declaratorios; Con 
tratos; Habeas Corpus; Causas 
criminais; Inventários; Desqu 
tes amigáveis e judiciais; Com- 
pra e venda de imóveis, etf 
Encarrega-se mais: do enca 
minhamento de requerimentos 
e outros papeis perante > 
Egrégio Tribunal de Apela 
çào. Secretarias do Estado, 
Prefeitura, Caixa Economici 
Federal. Junta Comercial, Baa 
cos, Delegacia Fiscal, Caixa de 
Aposentadorias e Pensões, Es- 
trada de Ferro e em qualquer 
outra repartição. 

Â utilidade da caldeira 
A caldeira fatal não era uti- 

lizada para gerar energia elé- 
trica, pois que desta se, supre 
a Adriatica da Compania Pra- 
da. A caldeira em questão ser- 
via para produzir o vapor do 
qual a Cervejaria (se utiiisava 
para lavagem das garrafas, 
pasteurisaoão da cerveja, etc. 

A ação dos diretores 

da Adriatica 
A direção da Adriatica, re- 

presentada nas pessoas do Dr. 
Alberto Thielen e. Nicolau 
Bach, fizeram tudo quanto ao 
seu alcance estava no sentido 
de minorar as conseqüências 
do sinistro. 

A remoção dos escombros, 
ienha, etc., foi feita por sol- 
dados do 13° R. I. e do des- 
tacamento locai. 

Horas apôs, a rua Cel. Cláu- 
dio estava, naquele ponto, com 
pletamente desimpedida. 

A atuação sobremodo 

elogiavel de nossas 

autoridades 
Refletindo a gratidão popu- 

lar, e animados pelo que nós 
próprios presenciamos, quere- 
mos realçar a atuação de todo 
em todo elogiavel de nossas 
autoridades, em face do lutuo- 
so acontecimento. 

O sr. Albari Guimarães, go- 
vernador da cidade, o cel. La- 
martine Pais Leme, coman- 
dante do 13° R. I., e o major 
José Schleder, Delegado Re- 
gional de Policia, logo depois 
de se registar a explosão, com- 
pareceram ao local, dirigindo, 
em pessoa, os trabalhos, no que 
dispenderam varias horas e 
em prol de que não mediram 
esforços. 

As nossas dignas autorida- 
des demonstraram, com isso, os 
altos propositos que alimen- 
tam em sempre pugnar, mes- 
mo fora de suas atribuições, 
pelo bem publico. 

Merece relevo, também, «s 
trabalhos prestados pela luzi- 
da oficialidade do 13" R. I.. 
uotadamente pelo cap. Dr. 
Francisco Assimos Peixoto, um 
dos primeiros a comparecer ao 
local, e pelo sr. Carlos Schwi- 
tierski, segundo suplente do 
sr. Delegado Regional. 

Os serviços prestados Jiejos 
abnegados soldados do 13" R. 

do Corpo de Bombeiros e 
do destacamento policial foram 
índetetiveis e merecem, mes- 

, mamente, ser galardoados pe- 
j la gratidão publica. 

Não sofrerão inter- 

rupção 
Os trabalhos da Adriatica 

não sofrerão solução de con- 
tinuidade. em conseqüência da 
explosão, pois, conforme já dis 
semos. a cervejaria se supre de 
energia elétrica da Compania 
Prada. Demais disso, para subs 
tituir a caldeira sinistrada já 
foi aprestada para entrar em 
funcionamento outra, que se 
acha ao lado daquela, e que o 
acreditado estabelecimento in- 
dustrial em apreço adquiriu ha 
dois anos. segundo fomos in- 
formados. 

0 enterramento de 

Lucas Moviecz 
O corpo de Lucas Lubievicz 

foi tnhumado ontem mesmo, 
ás 17 horas. 
 o  

ASSASSINO DOS PRO^ 

PR10S PAIS 

Um tio do criminoso 

foi seu cúmplice . 

CORDOBA, 26 (ü. P., ag- 
norte americana)  No novo 
interrogatório a que foi suh- 
metido Alfieri Borda Bossa- 
na. que havia confessado ser 
autor da morte dé seus pais 
e de uma irmã, acrescentou 
que. para a pratica do he- 
diondo crime contara com a 
cumplicidade _de seu tio Al- 
fredo Borda Bossana, e que. 
emquanto ele , assassinava 
seu progenitor. Alfredo ma- 
tava sua mãe e sua irmã. 

Proseguindo em suas de- 
clarações, Alfieri disse ainda 
que ajustara o crime com 
seu tio, visando unicamentt 
apossarem-se da fortuna do 
casal, como únicos herdei- 
ros . 

EDITAL . 

Protesto de duplicata 

Faço ciente aos srs- Osso- 
Jski e Radominski. estabele- 
cidos em Reserva, neste Es- 
tado, que acha-se em Earlo- 
rio para ser protestada por 
falta_de pagamento, uma Du- 
plicata de conta (ti quantia 
de Rs. 1:8568500 emitida por 
Christováo Eomninos e Ne- 
gritch desta praça devida- 
mente reconhecida pelos com 
oradores, vencida em 20 de 
Janeiro de 10.36 e pagavel 
nesta praça. E conio não en 
contrei os devedores para in 
Draa-loí afim de efetuarem 
o pagamento da referida du- 
plicata ou a darem os moti- 
vos porque não efetuam o pj 
gamento, pelo presente os 
intimo, e na falta do ptga 
mento, do competente pro- 
testo na forma da lei. 

Ponta Grossã^SÓ de Marco 
de 1040. 

T) Tabelião 
DORARICIO GÇHRBU 



Chegou ao Paraguai o 

chanceler Estria Gu= 

tierrez, da Bolívia 

ASSUNÇÃO, 2(1 (U.P., ag. 
norfc americana)  O chan- 
ceiei boliviano, _5,r. Ostria 
Gulierrcz, i*egoiT hoje a es- 
fa ci(iaiie% em visita oficial- 

Cerca cias 10 horas da ma- 
nhã o„ ilustre viajante visitou 
o presidente EstigarObia e 
outras autoridades da Repú- 
blica, depois cio que rendeu 
homem aem ao soldado des- 
cònh.eciuo. 

Amanhã o presidente da 
Rei ublica oferecerá um ban 
queie era honra do Chance- 
lei TÃiliviano- 

Mais uma vez violado o 

íerritorio do Luxem= 

burgo 

Decretos do Go- 

Medidas preventivas 

na Bulgaria 

110, 2'S (Da SucursáT) — 
U •; achos de SoFía revelara 
crê o ministro do, guerra 
;r esenlou á Assembléia Na- 
c onal um projeto de lei re- 
li tivo á mobilização civil, 
ir.chiindo medidas para a or 
ganização da economia na- 
cional em tempb de guerra. 
O projeto contem severas me 
dicLs contr;>r4i-<espionagem e 
contra a propaganda estran- 
geira e" também a pena de 
morte aos ene se eníregarem 
ó espeçulfçao em generos 
alimentícios e outros produ- 
tos- 

RIO, 26 £Da Sucursal.) — 
Informam da Capital do Lu- 
xemburgo: — Ao meio dm 
hoje foram avislaclos dois 
grupos de dez aviões voando 
a "grande ali.ura sobre esta 
capital, (ehílo a írtilliana ,an 
tia-ereâ__ aberto fogo contra 
os mesmos. Quylu-se também 
o ruido de aviões que voa- 
vam -obre Remrich durante 
a noite, im s nenhum deles 
poude ser identificado. 

verno do Estado 

A balança comercial 

dos Estados Unidos 

A conferência do "pre= 

mier" húngaro com o 

chefe do governo 

italiano 

CIO, 26 (Da Sucursal) — 
informam da capital ilaliana 
que o sr. f^atil Teleki, 1» Mi- 
nislreuda Hungria, munteve, 
fiur nte'a, tarde d'/ Jioje, uma 
ccn.erencia de duas horas e 
meia com 0 Chefe do Gover- 
n< italiano, sr. Benito AIus- 
solini. 

I "pois da conferência, foi 
di-dribuida uma nota oficial 
á imprensa dizendo que a con 
vir.vação Iniba gira*>> em 
forno da possibilidí de de 
esdtar a guerra nos Balcans 
e ra região dánubiana.. 

Milhões de pessoas compro- 
vr : m p. elltac j; poderosa ítd 

BI TER AGUIA 

WASTTÍNGTON, 26 (U- P -, 
agencia norte- americana) — 
Os Estados Unidos exporta- 
ram, em fevereiro ultimo, 
mercadorias no valor de ... 
346.776'.000 cob res, einqmui- 
to que a importaçàq atingiu 
199,775-000 dólares, produziu 
do assim o maior sal ío da 
baknça cõmercral desde .No- 
vembro de 1928. 
 o  

CURITIBA, 2'6 (Da Sucur- 
s l- pelo telefone) — O sr. 
Interventor interino (lo Es- 
tado assinou lifije, dentre ou- 
tros. os seguintes decretos: 

CONCEDENDO: 
Ac tle. da Força Ah- 

Creado um novo depar= 

tamento na França 

PARIS, 26 (ü- P , agencia 
norte americana) — Com o 
intuito concentrar num 
só departamento os assuntos 
relativos ás exportações, o 
governo francês nomeou <> 
senhor Sesator Amâury <le 
La ftrange, secretario de Es- 
tado do Ministério do Comer 
cio. para dirigir o novo de- 
partamento. O sr de I a 
Grange é nin^^pxradc enten- 
dido no comercio internacio- 
nal, possuindo largo conheçi- 
mento"~fí6s negocies dos Esta 
dos Unidos. 

litar do Estado; Francisco Pe 
rini. a medalha de mérito a 
que se refere o decreto 2119 
Ce 18 de.de Março de 1922, 
por ter 0 referido oficial 
prestado relev; ntes serviços 
" bem da ordem nubl'ca. 

CONTRATANDO: 
_. Sob proposta Ala C.hefa- 

tura de Policia, José Cadilbe 
Filho, para exercer : s fun- 
ções de Guard- da Inspetoria 
dos Serviços de Transito da 
Capital, 

— O Dr- Mano Bantista de 
I r.rros rara exercer o carga 
de diretor-módmo do Píeven- 
lorio Infantil da cid <ie de 
Castro do P-ranrtamonto de 
Sandé dç Estaco. 

REMOVENDO: 
— Sob proposta da Direto- 

ria de Educação do Estado, 
a nrofessoT, normxlista Alam 
Sfrcmel "amargo, da regen- 

| cia de uma das classes, da es 
i Cola de UTarnantnia. munic'- 
| pió de Teixeira Soares, para# 
I reger nn:.a das classes do 

Grupo Escolar i|i. cidade de 
Iratí • 

EXONERANDO; 
— Sob proposta da Dire- 

lorhi Geral de Educação, a 
I edjdo, Ângelo Caringno, do 
c mgo de Inspetor de ensino 
do distrito de Rom Rei mo, 
Municipio de Iralí 

SECÇÃO CaiRCIAl 

O Serviço de Intercâmbio 
da Associação comercial do 
Rio de Janeiro divulga por 

Comungado de guerra 

aiemão 
BERLIM, 26 (T.O. agencia 

alemã)   O alto comando 
alemão ofereceu hoje o .se- 
guinte comunicado: Não 
verificou-sé qualquer iconte- 
cimento importante. Na re- 
gião de Sarrebruck etetuou- 
se um combate aéreo entre 
aviões de caça Messersch- 
midt e aviões de caça fran- 
ceses, Morane, sendo derru- 
bado um apsrelho inimigo- 

PàSiãMEHTOS TE- 

SOURO 00 ESTADO 
CURITIBA, 26 (Da Sucur- 

sal, uelo telefone) — O Te- 
souro do Estado fará amanhã 
cs seguintes pagamentos: 

Grupo bscoí.ar de Jactrézi- 
nho t escolas isoladas de Gua 
rapuava, Palrriema, Ipiranga, 
Imbituva e Rio Negro- 

Uma semana favorável 

aos aliados 
LONDRES, 26 (S P., agen- 

cia inglesa) — A semana que 
findou domingo ultimo foi 
a primeira, desde o inicio da 
guerra, durante á qual não 
foi afundado nenhum navio 
inglês ou aliado, em conse- 
qüência da ação do inimigo. 
Foram postos a pique oito 
navios neutros, sendo seis dl 
namàrqueses, um italiano e 
um norueguês, mas nenhum 
deles vinha em comboio. 

A Inglaterra perdeu 6 

aviões durante o ata= 

que aereo contra a ilha 

de Sylt 

1"enojando um eperifivo com- 
pleto, exija o 

BITER AGUIA 

Chegaram a Moníevi= 

déo os representantes 

do ciclismo brasileiro 

MONTEVIDEO, 26 (U- 
agencia norte americana) — 
Vifjandõ pelo "Neptunio", 
chegaram hoje a(ini os inte- 
grantes da representação brn 
. ileir.a de ciclistas, que veem 
participar do proximo certa- 
nien sul-americano de ci- 
clismo- 

BERLIM, 26 (T- O-, agen- 
da alemã) — Referindo ao 
; taque britânico, de poucos 
dias atraz, contra a 'lha 
de Sylt, os círculos compe- 
tentes informam que ontem, 
as ondas a r r r o j a- 
ram ã s costas das ilhas 
Frisias, cadáveres e destro- 
ços c'c aviões ingleses. Os 
restos dos "aparelhos britâni- 
cos pertencem a 3 aviões 
cuj; quéda não foi possível 
acsinaltr durante o ataque, 
cm virtude da escuridão da 
noite. 

Já na noite de 19 para 20 
do corrente, as forças defen- 
sivas da Alemanha puderam 
observar .graves avarias em 
aparelhos ingleses, porém só 
ver a queda de 3 deles. 

Nestas condições, o total 
de perdas da aviação britâ- 
nica, nacuele at; que. até ago- 
ra eleva-se já a 6 aviões- 

E" de supor-.se que ainda 
outros ap irelhos aéreos da 
G rã-B reta ii lis perderam-se, 
em conseqüência das serias 
avarias sofridas. 

intermédio do DIÁRIO DOS 
CAMPOS, as seguintes opor- 
tunidades de negocios: 

— HutóTerto Ramirez Frei 
ve e Cia-, do Chile, soTicuam 
contacfo com importadores 
nacionais de ervilhas parti- 
das. 

_ Cohen e Mann, dos Es- 
tados Unidos, desejam con- 
tado éóm firmas nacionais 
exportadoras, oferecendo 
■eus prestitnos como agentes 
á comissão. 

— Lmdolfo Sichcro, de 
Curitiba, oierecendo referen- 
cias, e dispondo de organi- 
zação adequada, deseja re- 
presentar fabricantes de sa- 
cos para café e erva mate. 

—Firma da Itália, deseja 
contado com exportadores 
de produtos brasileiros, es- 
pecialmente café, para repre 
senta-los emTiapoies 

— Arthur T- VVard, dos 
listados Unidos, exportador 
de cok'e, antbracite e outros 
carvões minerais, deseja no- 
mear, representante idoneo e 
especializado. 
  João Baptista Samy, do 

Rio de Janeiro, dispondo de 
estoque de mél de abelhas 
de bôa qualidade, deseja con 
tacto cora firmas interessa- 
das na compra. 

0 CAMBIO 
S. PAULO. 26 (A. U., Bra- 

sil) — No primeiro período 
dos trabalhos cambiais, no dia 
de hoje, as taxas que vigora- 
ram no Banco do Brasil para 
as suas cobranças foram as se- 
guintes: 

Libra 73$150 
Dólar 19$910 
Franco $420 
Escudo $705 
Franco belga 3$380 
Franco suiço 4$445 
Peso argentino 4S670 
Peso uruguaio 7S750 
Coroa sueca 4$730 
Lira 1S005 
Florira I0$550 
Para as compras de ouro fi- 

no na base de 1.000/1.000, o 
Banco do Brasil fixou o pre- 
ço da grama em 24S000.  o  

A Inglaterra so reco» 

nhece um governo 

chinês 
RIO, 26 (Da sucursal) i— 

Despachos de Londres anun- 
ciam que o governo da Gra- 
Bretanha declarou que só re- 
conhece um governo chinês; 
aquele que é chefiado pelo ge- 
neral Chiang Kai Shek. 

0 novo diretor dos Ar= 

mazens Frigoríficos 

RIO, 26 (A. U., Brasil) — 
O col. Costa Neto, superinten 
dente do acervo da Cia. Estra- 
da de Ferro S. Paulo Rio-Gran 
de, nomeou hoje o cel. Cunha 
Pitta para exercer o cargo de 
diretor dos Armazéns Frigorí- 
ficos, que pertencia àquela 
empresa, resalvando, entretan- 
to, o direito de terceiros. 

A avaliação dos bens 

da família imperial 

A Grécia quer comprar 

açúcar brasileiro 
RIO, 26 (A. U., Brasil) — 

O governo brasileiro foi cien- 
tificado que a Grécia deseja 
adquirir no Brasil 10.000 tons 
de açúcar, fóra da quota pre- 
vista no convênio internacio- 
nal. 

Enforcou=se um casal 

de judeus 

PREÇOS NO MERCADO 
LOCAL 

Açúcar masczvinho, 2. 
Açúcar mascavo, k. 
Açúcar cristal, k- 
Açqcar refiiiacio, k. 
Arroz agulha, k. 
Arroz catetc, k. 
Arroz creoulo, k. 
Banha, k. 
Carne verde, de 1° k- 
Carne verde de 7" k. 
Farinha de trigo de P 
Feijão preto, k. 
Feijão paulista, k. 
Milho, k. 
Couro salgado, k. 
Crinn cavalar, kilo 
(Mercado paralisado) 
Lã, arroba, 
Mél, kilo 
Crina cavalar, kilo 
Porco em pé, arroba, 
Cêra, quilo 
Couro verde, k. 

miim 
$900 

1 $300 
1$2Ü0 
1 $200 
]$U0ü 
$900 

31600 
2$600 
2$000 
1$200 
11000 
1$000 
$300 

2 $100 
81000 

RIO, 26 (A. U., Brasil) — 
A comissão especial nomeada 
para avaliar os bens da fami- 
jia imperial brasileira con- 
cluiu o seu trabalho, estiman- 
do aqueles bens na importân- 
cia de 15 mil contos de reis. 

0 ministro da Educa= 

ção regressou de Belo 

Horizonte 

658000 
$700 

98000 
258000 
8$000 
1 $700 

Faça do" 
BITER AGUIA 

o seu Del companheiro. 

RIO, 26 (A. U., Brasil) — 
De uma curta viagem que em- 
prehendeu a Belo Horizonte, 
regressou hoje ao Rio o Minis- 
tro da Educação, sr. Gustavo 
Capanema. 

0 Dia de Ontem do Pre= 

sidente da Republica 
PETROPOLIS, 26 (A. U., 

Brasil) — O Presidente Getu- 
lio Vargas reiniciou hoje a sua 
estação oficial de veraneio. 

Após o almoço, s. exa. deu o 
seu passeio habitual pela ci- 
dade, regressando depois ao 
Palacio Rio Negro, onde exa- 
minou volumoso expediente 
que lhe foi enviado pela Se- 
cretaria do Palacio do Catete. 

A' tarde, conferenciaram e 
despacharam com o Chefe do 
Governo os srs. Osvaldo Ara- 
nha. ministro do Exterior, e 
Fernando Costa, ministro da 
Agricultura. 

RIO, 26 (A. U., Brasil) — 
Um casal de judeus húngaros 
havia, ha poucos dias. facilita- 
do o desembarque clandestino 
nesta capital de 3 patrício» 
seus que viajavam com desti- 
no a Buenos Aires. 

A policia marítima deteve o 
casal, para conhecer o paradei 
ro dos 3 judeus, e, hoje, tendo 
conhecimento do mesmo, f01 

comunicar o fato ao casal, qut' 
se achava detido numa das sa- 
las do edifício daquela policia, 
e foram surpreendidos com 8 
espetáculo dantesco que lhe ío' 
dado presenciar: o casal de ju- 
deus havia se suicidado, euf- 
orcando-se. 

' ■<*   
0 atual gabinete finla'1 

dês vai se demitir 

Roosevelt não falou 

I Projeção e som, os me 

„ lhores e íncompara- 

veis! Apareíhamento 

'de fama mundial: Zeiss 

Hkon — Exibidor dos 

(maiores films do Uni= 

i verso — 0 Cinema N. 

1 da Cidade! 

Cíne Teatro 

0 cinema que oferece 

o máximo conforto, 

dentro da mais abso» 

luta higiene! 

DIARIAMENTE OS MAIS 

ESTUPENDOS PR0= 

GRAMAS! 
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HARVEY 

^ 'e'ra' ^ t'e Mar^ as ® '10ras — Deante do , j colossal sucesso de ontem, em ultima exibição: 

AMANHA, A'S 8,30 — Eleganlissima Solrée Azul: 
Ufa Atualidades — Novidades 

F0X M0VIET0NE NEWS 

O melhor jornal. As mais recentes novidades do que vai 
pelo mundo. 

Destino Glorioso 

FANNV ELSSIER 

Uma supor produção da Ufa. toda falada em alemão, com LILIAN HARVEY! — 
Luxo, esplendor e romance empolgante! Lindas musicas, canções o bailados eston- 
teantes! Humorismo e amor . 
3.° 

SEGREDOS NAVAIS 

Aventuras perigosas... Lutas tremendas! As mais fortes emoções en. um film admi- 
rável da Internacipnal com Conrad Nagel e Eleanor Hunt 
4." — 

Ganhando 

Um romance destinado ao mais ruidoso sucesso, pois e 
uma das mais sentimentais e arrebatadoras} historias, reve- 
lada de forma pitoresca. 

Nos mares bravios... as aventuras mais soberbas! 
Uma produção de classe, com Dorothy Balfpur e John 

Mills. O cinema será perfumado com "Narciso Azul". 

BREVE! 

Jean Gabin e Simone Simon em: 

Um gigante da Art Films! 

BREVE! 
Inicio da super serie em 12 episódios, da Internacional: 

- ■* r,.- oom 

MM •WULV8IRGEI 

na Certa 

Um rapaz amoroso... mas maluco ao mesmo tempo, "az" de automobilismo, en- 
frenta as mais difíceis situações por amor á pequena que adora e para conseguir 
seu objetivo. Film que diverte! Pancadaria grossa e incessantes gargalhadas... 

Tres films inéditos, oferecidos pelo Cine N. 1 da cidade!!! Um espetáculo 
completo, aue reúne as mais adoráveis atrações, fornecendo drama, comedia • 
amor! 

0 ultimo dos Mohícanos 

Aventuras eletrisantes! Perícia! Arrojo! Sensaçâol 
S A B A D O — Outro form idavel Programa Triplo: 

A VOLTA I>E EL ZORRO — Conclusão, com OS H 
12 episódios. 

CANTO SERRANO — Internacional Far West, com Tex 
Ritter e William Desmond. 

NANCY, A DETETIVE —- Aventuras de arrepiar os ça* 
belos! No ar, no mar e em te Ta. — Bonita Granville ,e John 
Litel, para a Warner Bros! 

RIO, 26 tDa sucursal) — No 
ticias de Nova York dizem que 

o atual gabinete finlandês de- 
mitir-se-á amanhã, coletiva- 
mente, afim de ser reorganiza- 
do de acordo com as atuais ne] 
cessidades políticas da Finlân- 
dia. 

aos jornalistas 
RIO, 26 (Da sucursal) ■— 1" 

formam de Nova York: O P 
sidente Roosevelt, apesar de » 
encontrar quasi restabeleci" 
do resfriado que o reteve 
leito durante alguns dias. au 
da hoje não concedeu a s" 
costumeira entrevista aos )or 

nalistas. 

As próximas eleições 
cubanas 

RIO, 26 <Da sucursal) rví.. 
legramas de Nova York '"1. 
mam que o Senado cl? ^uc 
aprovou o projeto de lei 
designa o dia Io de Julho P 
as eleições gerais do paiz- 

ionirga, em duas Elegantes Soirées — Ü's 7,30 e 9,30; 

Tito Schipa e Caterina Boratto 

7 í 
1 õ 

r 

|f Tito Schipa volta em mais uma grande produção, com a linda Caterina Boratto, a sua adoravei companheira, e 

canta para o eníernecimento de todos os corações: "Torna Surriento", "Quem é mais feliz do que eu?" "Eu e a 

Lua" e "Meu filho". — Um drama deliciosamente lindo, nos mais lindos recantos da natureza! Deliciosas melo 

dias! Romance terno e apaixonado. 
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jentre as demais com- - x allnI/>n', ^ 11 e os 

^etenies tesouras, 1)30 6 3 UiliCa figurinos de 1940; 
-w ! . -Ãú,- ) 

E' SIM, 

^uem, de figurinos de priscas éras até é atualidade, não méde es- 

orços para servir a contento aos seus favorecedores, como o tem 

eito até agora. ' rmmÊb**ÊÊÊÊSÊ'.. | W 

Novamente em cotejo os esqua- 

drões do Guarani e Operário 

Será realizada domingo a segunda partida da 

"Copa Sorrentino" 
A Liga de -Futebol Regional 

de Ponta Grossa' já concedeu a 
data de domingo proximo, pa- 
ra nela ser realizada a segun- 
da partida da serie melhor de 
3. em disputa da Copa "Sor- 
rentino". 

A primeira porfia foi venci- 
da domingo ultimo pelo Gua- 
rani, registando-se uma conta- 
gem de 5 a 2, o que á primei- 
ra vista pode ter significado 
uma manifesta superioridade 
do esquadrão bugrino, quando 
tia verdade foi que este, com 
a sua linha dianteira, num 
grande dia, soube aproveitar 
bem as oportunidades que se 
lhe ofereceram. 

Domingo proximo, os dois 
valorosos rivais serão nova- 
mente colocados frente a fren- 
te e ai, então, poderemos aqui- 
latar da verdadeira força do 
pelotão vencedor. 

Ninguém se iluda com o in- 
sucesso do Operário, verifica- 
do na tarde de domingo. 

O Guarani para vencer no- 
vamente precisará bisar a sua 
atuação e contar com a dis- 
posição de seus "forwards", tal 
como aconteceu na primeira 
peleja. 

O nosso publico está ancio- 
«o para presenciar uma nova 
partida entre os dois valorosos 
grêmios pontagrossenses e po- 
der aquilatar, definitivamente, 
do valor das duas esquadras 
que intervirão no campeonato 
oficial. 

Ambos os contendores reah- 

> • 

Depositário exclusivo nesta 
praça; 

João Venetkides. 
"ARMAZÉM SANT'ANA" 

Una Ce! Cláudio, 22. Fone 400, 

zarão durante a semana exer- 
cícios leves, afim de não fica- 
rem muito esgotados para o 
prelio do proximo domingo, 
que está fadado a um trans- 
curso brilhantíssimo e atrair 
uma grande assistência ao 
campo da Vila Estrela, que se- 
rá o teatro do novo confronto 
entre alvi-negros e bugrinos. 

Si por um lado os guaranis 
estão no firme proposito de 
confirmar o seu esplendido tri 
unfo de domingo, os comanda- 
dos de Quito querem provar 
que o que aconteceu foi uma 
dessas coisas inexplicáveis do 
futebol e que o seu conjunto 
não terá dificuldades em obter 
uma ampla rehabilitação. 

Os íans pontagrossenses te- 
rão. não ha duvida, a oportu- 
nidade de presenciar uma pe- 
leja de proporções agigantadas 
e que ha-de agradar plenamen- 
te. 

BITER AOUIA 
é feito somente com ervas e 

raízes medicinais. 

Nova e sensível perda para o 

desporto princezino 

Afim de reassumir suas ele- 
vadas funções na dependência 
do Departamento Nacional do 
Café, em Paranaguá, seguiu 
ontem para aquela cidade o es- 
forçado diretor geral de espor 
tes do Guarani, sr. Bernardo 
Savio Filho, um dos grandes 
batalhadores do reerguimento 
do simpático grêmio rubro-ne- 
gro. 

Com a ausência do seu ar- 
doroso Diretor, abriu-se uma 
considerável lacuna no Bugre, 
a qual será difícil de preen- 
cher, pois Bernardo Savio Fi- 
lho era de uma dedicação in- 
vulgar para com o seu clube e 
não media esforços nem sacri- 
fícios para vel-o sempre vito- 
rioso em todas as suas iniciati- 
vas e campanhas esportivas. 

Fazia gosto ver o diretor bu- 
grino, nas vesperas em que o 
seu Clube tinha qualquer com- 
promisso, Não descansava. Pro 
videnciava tudo a tempo e á 
hora e só ficava satisfeito de- 
pois que os seus objetivos eram 
plenamente atingidos. Procura- 
va cercar os seus pupilos de 
todo o carinho e o desassocego 
de algum deles representava 
uma seria preocupação para 

iele mesmo. Assim era o Nardi- 
jnhò — como o chamam seu in- 
I timos. 

Antes de embarcar, Nardi- 
) nho veio nos apresentar as suas 
despedidas, pedindo que a 

Tiro de Guerra 21 — "General 

Duque de Caxias" 

Avise 
De ordem do Exmo. Sr. Io Tenente, respondendo pelo tx 

ediente do Presidente do T. G . está aberta a matricula para 
sta Escola de Soldado do T. G. 21, podendo os interessados 
e dirigirem ao Sr. Presidente desta sociedade á rua 7 de Se- 
embro n. 83, que atenderá diariamente das 8 ás 18 da tarde, 
onde lhes serão fornecidos os pieciscs esclarecimentos. 

Aos Srs. Alunos do Ginasi o que desejarem freqüentar o 
firo de Guerra E' OBRIGATÓRIA a sua inscrição no pré-Gi- 
lasial Sem o que não será aceita a inscrição neste T. G. 21. 

IDADE DOS CANDIDATOS — 16 a 20 anos incompletos. 
DOCUMENTOS A APRESENTAR — Certidão de idade, 

do Registro Civil. UMA SARTA DO PAI OU TUTOR di- 
•igida á diretoria do Tiro 21, autorizando o candidato a fre- 
juentar a Escola de Soldado. 

EMOLUMENTOS A PAGAR — Joia; 20$000. Mensalidade: 
5S000. 

PASOHOAL1NO PROV1S1ERO, Presidente 
1 J. CARDOO DE PAULA, Secretario 

transmitíssemos a todos os 
fans bugrinos e aos desportis- 
tas em geral de nossa terra. 

Resta conformarmo-nos com 
o sensível desfalque para o 
desporto princezino. auguran- 
do as melhores felicitações pa- 
ra com o distinto paredro e 
sua exma. família. 
 o  

Todos os organismos huma- 
nos são amigos do 
BITER AGUIA 

Creada 

a Secção Feminina de 

Esportes do Guarani 

E. Clube 
Após uma serie de entendi- 

mentos entre a Diretoria do 
Guarani E. Clube e um grupo 
de distintíssimas senhorinhas 
da nossa sociedade, ficou de- 
finitivamente assentada a crea- 
ção da Secção Feminina de Es- 
portes daquele Clube. 

Essa noticia não pode deixar 
de ter a mais agradavel reper- 
cussão nos círculos princezi- 
nos, de vez que evidencia a 
alta compreensão que os nos- 
sos clubes esportivos vêrp ten- 
do das verdadeiras finalidades 
de uma agremiação esportiva, 
que não deve ficar adstrita a 
uma só modalidade de espor- 
te, que, sobre ser jité prejudi- 
cial. deixa de atender á von- 
tade de uma grande parte de 
seus próprios associados. 

A nova e brilhante iniciati- 
va da diretoria bugrina mere- 
ce os mais calorosos aplausos 
de todos quantos desejam o 
aperfeiçoamento da educação 
física da mocidade princezina. 
mormente das nossas jovens 
conterrâneas de hoje, que são 
as responsáveis pêlo Brasil for 
te de amanhã. 

Estamos seguramente infor- 
mados que o valoroso grêmio 
rubro-negro conta para essa 
sua nova empreitada com o 
apoio técnico e material dos 
poderes estaduais. 

Podemos ainda informar que 
a direção da nova secção es- 
portiva do Bugre foi confiada 
á gentilissima sta. Lira Veiga, 
grande entusiasta da pratica 
de esporte entre as moças pon- 
tagrossenses. 
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PARA INICIAR A SUA OFENSIVA FULMINANTE!! 

VA' HOJE MESMO A' "CASA TANGO" (A SOBERANA 00S PREÇOS BAIXOS, FAZER 

SUA PROVISÃO PARA VENCER A GUERRA GO NTRA A CRISE 
Sabonete Agua de Culonia, cada  
Toalhas de rosto, grandes e felpulas, a  
Idem, idem, artigo melhor, grande luxo  
Toalhas de banho, bem grandes e encorpadas 
Idem de mesa, padrões lindos, tinta Indentrem 
Colchas para solteiro, artigo bom, desde  
Idem de fustio para casal, a   • 
Stores para portas e janelas, belo sortlmento 

desde   
Colchas de renda para casal a  
Idem, idem com 6 'ronhas, a  
Mosqulteiros, tamanho bem grande, a  
Camisas com fecho, para homem, desde  
Idem com cordão, "Socega Leão", a 4$ e  
Camisas de jersey de seda, art. bom, p. homem 
Camisas de tricoline, desde  
Idem. idem, artigo melhor, a 12$000 e  
Idem, idem de cambraia de Unho, a  
Idem. Idem de seda indesmalhavel, a  
Blusa de jersey de seda bordada, a   
Idem, idem de seda bem pesada, fantasiada, a 
Jogos de jersey de seda, artigo bom a  
Idem. Idem, liso, com pala de luxo, a  
Calças de malha para senhoras a   
Enxovais para bebê, artigo finíssimo, desde.. 
Ternos para meninos, grande sortlmento, desde 
Casaqulnhos para creança a 2J50fl    
Jogo completo desde —   
Lourinhas elegantes para sras, a 89, 1*1 
Praianas de luxo que encantam, a  
Sapatos de conro, abertos, salto de madeira, 

para senhoras õ • • • « • ••••••••• 

Idem, Idem, «alto de sola, sito e mediano, a 1 idem, idem, couro boscal, a..    
Chapéus para escoteiro a. ■ 
Meias para escoteiro a  

$500 Cintos para escoteiro, a. 
2$000 Chapéus para homens desde  
35500 Chapéus marca Cury, pêlo finíssimo, ç  
85000 Chuteiras para homem, artigo bem torte, a. 

18.-00(1 Maillot para meninos, artigo bom, a   
65000 Idem para senhoras      

145000 Cintos de camurça p. stas., todas as cores, 45 e 
Echarpes de seda, com desenho» lindos, p. sras. 

145000 Meias de seda natural, artigo finíssimo, para 
18$000 senhoras, a   
285000 Idem, idem, artigo melhor, a  
485000 Idem, idem marca Royal, a   

4$500 Idem, idem crepe de seda a   
55000 idem, idem seda de luxo transparente, marca 

105000 Chifonette   
85000 Idem, idem, Manon fosca  

155000 Bonés de casemira para meninas, desde  
255000 Idem de couro, desde  
455000 Chapéus de palha para meninos e meninas a 
125000 Idem, idem de palha dupla, de luxo, a  
155000 Sapatos tênis, artigo bopi, todos os tamanhos, a 
205900 Colchas de renda para casal, a.....  
305000 Idem, idem com 6 fronbas, a  
35500 Sombrinhas de tricoline para senhoras, a.... 
95000 Idem de seda a   
55000 Sapatos pata meninos, artigo reforçado, a.. 
35000 Sapatos de camurça, sola crepe, salto alto ou 
85000 baixo, para senhoras, a  

125000 Carapuças de feltro, todas as cores, a  
18$000 Guibelin de veludo com desenhos lindos, a.... 

Luvas de pano para meninas a  
225000 Idem, idem para senhoras, a  

Idem de peUca a 175003 e     
255000 Sapatos para homens, artigo bom, a..  
355000 Idem, idem de boscal a    
185000 Meadas de fio de algodão mercerisado, t; ma- 
25000 nho grande, em todas as cores, a  

Ò50U 
12500 
355000 , 
I6S000 
85000 

io$ooc 

',25000 

85000 
9$000 1 

105000 
125000 

145000 
155000 
35000 
85000 
7$000 

105000 
35000 

185001 
285001 
125000 
205000 
16500( 

135000 , 
65000 1 

95000 
:.5oo« 
75006 

205000 
ÍHSOO» 
355000 ( 

15000 

Avisamos á nossa distinto freguezía que acabamos de recebei grande sortlmento 

de ROUPAS FEITAS para creanças, ternos e vestidinhos, para vender por preços 

de pechincha. Novo sortlmento de calçados e chapéus. Camisas de iodas as quali- 
dades e muitos outros artigos. Honre-nos com sua visita e faça suas compras com 

507° em dinheiro menos do que em qualquer outra casa da cidade 

CASA TANGO - A casa que vende mais barato 

AVENIDA VICENTE MACHADO NUMERO 35 

Portaria n. 53 de 25 de 

Março de 1940 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, Estaclo do Pa- 
raná, determina que o D- G- 
mande pagar^jior conta da 
respetiva verba, a importân- 
cia de. Rs. 416|500, á Cia. 
de Estr.aãa de Ferro S- P 
P.G., sendo Rs. 29S$000 ôe 
frete do vagão L.L.X.-4.097, 
eom 2.595 paralelepipedos e 
mais^o complemento de Rs. 
]17.$5b0 procedente de Pi- 
cai, conforme fatura 11o 124-3 
de 20 de Março de 1940. 

Gabinete da Prefe~ura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
25 de Março de 1940- 

(Ass. ) , Albary Guimarães 
(Prefeito Municip; 1) 

Portaria n. 54 de 25 de 

Março de 1940 

O Prefeito Municiptl de 
Ponta Grossa, Estado do Pa- 
raná. designa para fiscalizar 
o serviço nos cinemas, du- 
rante os meses de Abril e 
Maio, os funcionários Borto- 
Ic Lievore e Ataliba Vaz, con, 
tinuando a fiscalização das 
funções de circos, corridas, 
football, etc a carg0 do fis- 
cal Manoel Portela da Luz. 

Gabinefe da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, cm 
25 de Março de 1940- 

(Ass.) Albary Guimarães 
(Prefedo Municipi l) 

Portaria n. 55 de 25 de 

Março de 1940 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, Estado, õo Pa 
raná, designa pára fazerem 
parte da comissão^ julgadora 
das propostas para constru- 
ção do grupo escolar no bair 
ro denominado Tfova Rús- 
sia", os funcionários Drs- 
Iwan Sabatella, Lruro G. Os- 
ternack e o sr, Silvio F. Sil 
va, rue no julgamento referi- 
do terão sempre em conta 
as instruções reguladoras da 
matéria inclusive! a que re- 
gulamentou a profissão de 
engenheiros 

Deverá atuar como Secre- 
tario da referida comissão o 
oficial de Gabinete. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
25 de Março de 1940 

(Ass.) Albary Guimarães 
(ufctedo Municipal) 

Vendedores 

De ambos os sexos, apre- 
sentaveís e relacionados na 
praça, poderão ganhar de 
20.«000 a 30^000 jjor dia a 
serviço duma importante fir- 
ma de S. Paulo. 

Inlormaçoes a Av. Vicen- 
te Machado n» 50 (D.A. .Mou- 
râo) das 9 ás 11 e das 4 ás 
6 horas da tarde. 

Átos Oficiai 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTA GROSSt 

Balancete da Receita Despesa do dia 26 de 

Março de 1940 

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDAOC 

C A IX A 

Saldo anterior: 
CONTAS CORRENTES 

Ranço .Tacional do Comer- 
cio. — despesa de cobs. 
de hoje: 

RECEITA OP,DlNARIA 
Tributaria: 

a) — Impostos;' 
0-1 — Territorial Urbano 
0-3 _ TnTiiisl. e Profissões 2:652'$800 
0-5 — Registro de Veículos 
0-6 — Publicidade. 
0-9 — Diversões Public: s 
b)  Taxas: 
1-3 — Emolumentos cm ge- 
ral : 
1-4 — Aferição de Pezos 
e Med. 

Receita ExtraordTnar'a 
6-1   Venda de Terrenos 
6-2 — Divida Ativa 
6-3 — Cont. esp. Melho- 
ramentos: 
6-4  Multas em geral; 

546*300 

l«s,0(l t 

121*800 

92*00(1 
10*000 
753600 0:05;*2(10 

217*000 

20*000 237*000 

5001000 
I ;734S400 

130*000 
63*200 2:427*600 5:616*800 

SALDO: 3:142*100 
6:181*800 

CONTAS CORRENTES 
Banco Nacional do Comer- 
cio — pelas cobs. dos títu- 
los n^s: 
343  Júlio Duleba 
260 — Otávio Pereira da 

Silva: 
8 — Margarida Ertbal Oli- 

veira; 
8 — Margarida Erthal Oli- 

veira: 
488 — Damaso Macedo Ri- 

bas : ~ 
DESPESAS DIVERSAS 

8-S 8-99-6. Eventuais. 
Despesa bancaria de cobs- 18$vúfl 
Tdtin, iílem remessa nume- 
rário á* Barbosa e Cgbo. 
Curitiba; 

Administração Municipal 
1-7 8-07-5- — Impressos. 
Nc 73 — J.M Guimarães e 
Cia. — impressos e livros 
em branco: 
Cheque n® 336: 

OBRAS E MELHORAMEN- 
TOS PÚBLICOS; 

4-2 8-81-5c — Pavimenta- 
ção- 

N0 71  Antonio Fanchiu- 
fornec..,matenal p/a av. 
Mauâ"— Cheque n" 334: 
N" 74 — Ciro Novaes Vile- 
la — idem de ladrilhos. — 
Cheoue 337; 
4-2 8-81-6. Pavimentação 
N» 72 — Antonio Fánchm. 
calçamento rua dcTRosario; 
4-3 8-82-5-a — Const. de 
bueiros. 
N" 75 _ Jfícolau Kluppel e 
Cia- — fornec de madei- 
ras. CR. 338: 

50*000 

JOOtOOO 

50*000 

50*000 

846*400 1:096*40fl 

2*100 20*800 

♦23*000 

500*000 

156*000 

500*000 

BALANÇO: 

Inspetoria de Veículos 

AVISO 

Vindo ésta Inspetoria no- 
tando de que suas determi- 
nações, faTito pela imprens:- 
quanto verbais, não estão len- 
do o acolhimento devido, is- 
to principalmente por cami- 
nhões que transitam á noite 
produzindo grande barulho 
ficam avisados os comravci)- 
tores que foi iniciada á re- 
pressão ao referido barulho 
á noite. 

Deverá haver silencio das 
2'2 horas ás 5 da manha- A 
quebra de tal silencio não 
sendo justificEda tera cqnao 
corretivo multa e prisão cctu 
lar cm acordo com o Regula- 
mento policial. 

Sem a respectiva luz ace- 
sa, veiculo algum poderá tra- 
fegar á noite 

I. V., em 25 de Março dc 
1946. 

MANOEL C. BATISTA 
 o  — 

Portaria n. 56 de 26 de 

Março de I940 

O Prefeito Muiuc.ip.' J de 
Ponta Grossa. Estado do Pa- 
raná, autoriza o D.O V. a 
dispénder até a importância 
de 250*006 para concertos ne 
cessarios do Parque Infantil 
conforme orçamento organi- 
sado pelo rgrimensor contra- 
tado Garjos Bõnfily, protoco- 
lado sob ti" 976 dc 25 do cor 
rente, correndo as despesas 
pela respetiva verba- 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, cm 
26 de Março de 1940. 

(Ass.) Albary Guimarães 
(Prefeito Municipal) 

Portaria n. 57 de 26 de 

Março de 1940 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, Estado do Pa- 
re nà, resolve designar os fun 
cionaríos Dr. Ivan Sabatella 
c Fcrid Hcy Grubhofcr, pa- 
ra fazerem uma tomada de 
contas da Tesouraria com 
verificação dos valores cn- 
(regtics a guarda do funcio- 
nário mie desempenha is fun 
ções de caixa; designa os 
funcionários Silvio Silva e 
Manoel Correia Batista.- para 
fazerem uma medição gerat 
do calçamento da Av. Carlos 
Cavalcanti, a partir da igreja 
ali existente; o agrinicnsnr 
Ferid Rey Grubhofcr para 
verificar indistintamente cm 
três quadras a exatidão do 
lançamento dos impostos so- 
bre terrenos não edificados; 
o knçadhr geral sr- Adar Si) 
va. a revisão de escrita <l de 
controle do Matadouro, Ce- 
mitério Municipal e Deposito 
de Inflamaveis. 

Todas as verificações de- 
vem ser feitas durante a cor 
renie semana e delas orga- 
nizar. para os devidos f'ns. 
um ligeiro e sintético rela, 
torio, o funçionario disso in- 
cumbido . 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
20 de Março dc 1940. 

(Ass.) Albary Guimarães 
(Prefeito Municipal) 
 o  

Mais prejiiteos para a 

frota mercante dina 

marquesa 
COPENHAGUE, 26 (T. O-, 

agencia alemã) — Noticia-se 
a perda dc mais três navios 
dinamarqueses: o ''Britas", 
de 1146 toneladas, períenccn 
te a Lauritzen Gompany; o 
"Skodsborg", de 1456 tonela- 
das, da Danneborg Compa- 
ny. e um terceiro cujo nome 
é -ainda desconhecido- Cinco 
tripulantes do "Britas" fo- 
ram salvos e treze não foram 
ainda encontrados. Acredi- 
ta-se que 16 tripulantes rio 
"Skodsborg" tenham pereci- 
do- 

AVISO a"' praçiT 
Pedro Carneiro comunic 

á sua freguezta que pão sc 
responsabilisa por entregas 
de roupqg_ gue forem feitas 
em seu nome, durante sua 
ausência, nesta semana. 

343*506 1:4991506 1:943*306 
3:142*100 

t     
"" . 6:181*800 

LUIZ OLlVErRA E SILVA SILVIO FERNANDES SILVA 
STEFANO PE TROClflNSKI 

Tesoureiro interino 
Oficial cnc, da despesa Chefe do D, C- 

Auxílios para socorrer 

á Pin landa 
COPEfsHÀGUE, ?6 (U. P -, 

agencia norte .•Tneriçcna) — 
Os rotarianos da Escandiná- 
via enviaram á sede do Ro- 
ary Clube, eu Cbicaga um i 

proposta para que cada um 
dos 100-000 rotarian.-s do 
mundo inteiro contribua, du 
raute três anos, com um por 
cento de suas rendas, pTa o 
fundo de auxilio ás vitimas 
da guerra nu Finlândia. Des- 
sa maneira obter-se-ia. pnrn 
esse fundo cerca de 3 mi- 
lhões de libras esterlinas por 
ano. 
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ASA MELLO HORIZONTE 

0 REALCE DA MODA: 

Cortka Coberta 

Temos em preparação um belisshio mosíraario em 12 COFIES 

DIVERSAS, de camurça, para a entrada do proximo 
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Ns dia 15 do 

proximo mes, 

ofereceremos 

um variadis- 

simo e mo- 

derno sortí- 

mento de ui- 

ma moda, em 

12 tons, de 

camurça. 
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Ho meiado 

proximo mes 

de abril, ca- 

murça e mais 

camuroa em 

todos os tons 

e matizes, mo 

delos mais 

recentes da 

trt 
3» 

w 
39 

se 
o 
</> 

Palmas não enviará representação á próxima 

Exposição Pecuária 

Diário dos Campos 

IMPORTANTE RÈPS* 

TiÇÃO PUBLICA EM 

PLENO FUNCIONAMEN- 

I 

Falamos o sr. Gastão Pinheiro Machado, diretor do Posto Experi= 

mental de Criação, daquela cidade —O entusiasmo reinante em tor= 

no do certame pecuário de Abril 

o 

-o 
5s» 

Encontra-se ha vários dias 
em nossa cidade o distinto 
conterrâneo sr. Gastão Pinhei- 
ro Machado, funcionário do 
Ministério da Agricultura, que 
vem exercendo, com grande 
eficiência, o cargo de diretor 
do Posto Experimental de 
Criação, em Palmas. 

Foi-nos ontem oferecida a 
grata oportunidade de manter 
uma breve, porem agradavel 
palestra com o correto funcio- 
nário do Departamento Nacio- 
nal da Produção Animal. 

Falou-nos ele. com entusias- 
mo, dos relevantes serviços 
que o Posto a seu cargo vem 
prestando á pecuária palmen- 
se, cujo padrão, dia a dia, se 
eleva a um nivel superior, mer 

' cê da introdução de sangue de 
animais de raças finas e ada- 
taveis, que são fornecidos, gra- 
tuitamente. aos criadores da- 
quela rica e inexplorada zona 
pai anaense. 
Acrescentou o sr, Gastão Pi- 

nheiro Machado: 
— Dos serviços que o Minis- 

tério da Agricultura tem pres- 
tado ao Paraná, nenhum tem 
oferecido resultados mais con- 
cretos do que a creação do 

ultima moda. 
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Somente Cortíça Coberta! 

CASA BELO 

guando viajar, lembre-se 
ane o 

BITER AGUIA 

Posto de Palmas. Foi uma obra 
magnífica, cujo valor é por to- 
dos reconhecido, merecendo os 
seus idealizadores a gratidão 
de todo o bom paranaense. Si 
idêntico serviço pudesse ser le- 
vado a cabo em outros centros 
do Estado, de natureza propi- 
ciadora, como a de Palmas, 
estou certo que, dentro de pou 
co tempo, a nossa pecuaria se- 
ria conduzida a um plano bas- 
tante superior. 

Passa depois o nosso ilustre 
entrevistado a enumerar vá- 
rios benefícios que o Posto tem 
proporcionado á criação pal- 
mense, salientando, dentre eles, 
a construção de um banheiro 
carrapaticida. 

A uma pergunta nossa sobre 
a animação do meio criador 
daquela região, em face da III 
Exposição Paranaense de Ani- 
mais e Produtos Derivados, 
disse: 

— O entusiasmo é grande. 
Palmas é um centro eminente- 
mente criador e por outra fôr- 
ma não se compreenderia, si 
não fosse com grande satisfa- 
ção que se recebessem ali mo- 
vimentos como esse que o go- 
verno estadoal vem realizando 
em beneficio da pecuaria do 
Paraná. 

— E será numerosa a repre- 
sentação de .Palmas ao impor- 
tante certame? — indagamos. 

— Infelizmente este ano 

aquele município não se fará 
representar. As autoridades es- 
taduais vêm agindo com mui- 
to escrúpulo, no que concerne 
ao estado sanitário de todos os 
animais que deverão figurar 
na Exposição, e como em Pal- 
mas grassa, presentemente, um 
benigno surto de febre aftosa,. 
acontece que os animais não 
poderão vir. Aliás, é fácil de- 
duzir das grandes vantagens 
que advêm para a Exposição 
com a adoção dessas rigorosas 
medidas preventivas. 

Esse fato, entretanto — con- 
tinua o sr. Pinheiro Machado, 
— em nada virá diminuir o bri 
lho do proximo certame, por- 
quanto elevado já é o numero 
de animais inscritos e pela 
qualidade dos mesmos pode-se 
facilmente prever o êxito in- 
tegral da patriótica iniciativa 
do benemerito governo do sr. 
Manuel Ribas, que vem em- 
pregando o máximo de esfor- 
ços para que o Paraná, dentro 
das sabias diretrizes impostas 
ao paiz pelo preclaro presiden- 
te Getulio Vargas, ocupe, sem 
tardança, o lugar que merece 
no concerto das demais unida- 
des da Federação, — concluiu 
o sr. Pinheiro Machado. 

TO EM PONTA GROSSA 
Tivemos ensejo de visitar 

ontem a 2a Inspetoria de Ter- 
ras do Estado, instalada em 
magnífico predid da Av. Au- 
gusto Ribas. Esse departamen- 
to da Secretaria de Agricultu- 
ra, Viação e Obras Publicas foi 
ha pouco sediado em nossa ci- 
dade. estando á frente de sua 
direção o ilustre engenheiro 
patrício dr, Agenor Ferreira. 

O dr. Agenor Ferreira r®- 
primiu, desde o inicio, cficaz®® 
diretrizes á sua repartição que 

já tem sido procurada por inú- 
meros proprietários de_ terras 
e outros interessados. São fun- 
cionários da 2a Inspetoria 
Terras o sr. Lauro Freitas, es- 
criturario, e a sta. Laura Kr 
bas, datilografa. . 

A jurisdição da Inspeton 
compreende Ponta Grossa, i®' 
bituva. Castro, Pirai, JaS11®' 
riaiva, Tibagi, Reserva, Itu- 
dentopolis, Ipiranga, Irati, ne- 
bouças, S. João do Triunf 
Teixeira Soares e Palmetr3- 

ESTABELECIMENTO "FORD 

RELAÇÃO DOS CARROS USADOS A' VENDA 
1 chassis caminhão V8-!):i8, rodado (ínplo, car- 

roseria e cabina, difcrcn ciai duplo, 85 H. 
P., tipo 157  ;.    16:000$0«0 

1 caminhão V 8-1934, longo, c arroseria, cabina, 
rodado duplo .. . .   ]ft:000$0«0 

1 caminhão VS-IOS?, " 134", c bina 1/2 porta, 
rodado duplo  6;0ft0$000 

1 caminhão V8-l()37, "157", rodado duplo e car 
rosêrTa >  6:000$000 

1 caminhão V8-I93G, com ca bin,a  õ.-OOOSOOO 
1 caminhão V8-1934, longo, c om cabina, re- 

formado     BrOOOSOOO 
1 caminhão Opel-Blitz 1939 rodado duplo, ca- 

bida 1/2 porta tipo "l(i6"    
1 caminhão Tigre - 193fi, com carrõsena, 

cibina, rodado duplo ' 
1 caminhão Tigre 1936, com cabina .. .. /. 
1 caminhão Tigre 1936, carro seria e cabina 

, I caminhão Tigre 1935, com cabina 
1 Doubic Pbaelon Chevrolet 1935 

20:000!i!ü00 

Double Phaeton ClicvroieT 
Sedan V8 4 port: s, 1937. 
Barata Chevrolet 1933 .. . . 

7 ;000$000 
6:0001000 
6:0006000 
5:0001000 
7:000f(M)0 

1929   2:500$000 
luxo. 85 H P. .. 12;000$Õ0flr 
  (!:000S000 

Necessitamos, com praíi-, 
auxiliares para balcão 

Seis navios dinainaf5 

quêses afundados 

LONDRES, 26 (U-P., i'8en 

cia norle americana) — ® 
almirantado britânico, eir; 

data de hoje, divulgou o se 
gulnte comunicado; — "P" 
cutter de bandeira lirlianic/ 
afundou hoje, nn costa d? 

4 tn Cowes, tendo perecido 
pulantes/ 

Duranfe a semana 
os es.orços do inimigo cO®' 
centrí.ram-se no ataque f 
barcos mercantes .neutros» 
não armados, conseguindo 
afundar í desses navios, e® 

Selario: 6O0$OOC. — CASAS 1 tro os quais 6 de bande®® 
PERNAMBUCANAS. dinamarquesa- 

SEU FILHO CORRE PERIGO 

SEU FILHO ESTA' CRES- 
CENDO E ESSA EDADE 
E' A MAIS PER|GOSA 

A criança fica palida, fra- 
ca, sem resistência. E' preci- 
so, MAIS DO QUE NUNCA, 
ajudar o crescimento com fos- 
fates e cálcio, para a anemia 
não invadir o organismo. 

Todos os grandes médicos 
receitam para as crianças: ■ 

V A NADI0L 
O FORTIFICA NTE QUE FORTIFICA 

Ajude seus filhos com VANADIOL e veja que eles 
têm mais apetite, ficam corados e fortes, engordam 
e crescem vigorosamente 
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Cessa Tudo Quanto a Velha Musa Canta 

UMA VEZ QUE OUTRA VOZ MAIS ALTA SE ALEVANTA 

ó-i-PH-H-i i i 11            m 11 n u 1111 m n n i n n m i m m 

A "CASA IRIS", INICIANDO A SUA CAMPANHA DOS PREÇOS BAIXOS, "ABAFOU A BANCA", FAZENDO OS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA, 

REDUZINDO 0 PREÇO DE TODOS OS ARTIGOS DE SEU GRANDE E VARIADO STOCK DE MERCADORIAS «•-v 

ASSOMBROSO FANTÁSTICO FENOMENAL 

Ceriifiquera=se da verdade fazendo uma visila á conhecidíssima e popular "CASA IRÍS" — Rua Coronel Cláudio ns. 31 e 39 — Fone i«5a3 

Vêr para crêr — Não íacam suas compras sem primeiro nos visitar. 

t ♦ ♦ t II 8 1 •H-fr-l» 1 t-H-.11 

fjME' MSO   Metro 3$200 

i- fií' TiPO GERSEY Metro 48500 

plongol de todas as cores. .. Metro 4SS00 

-• aeorgete   Metro 58000 

xraçoné desenhado  Metro 68500 
: òeda Pinguir ..     Metro 68500 

-Seda Majestic ..   Metro 88500 

::J!vre, lindas cores  Metro 88000 

•■ jraniíé superior .      Metro 78500 

::Romain   Metro 78000 

: :Seda Romaín lista  Metro 78500 

-Seda PetiUPois   Metro 68500 

; Tafetá Moirée   Metro 118000 
::Linho de seda . Metro 68000 

-Setim Macau   Metro 58500 

À ACABAMOS DE RECEBER AS ULTIMAS 

SEGUE ABAIXO A RELAÇA0 0E ALGUNS ARTIGOS DE SEU COLOSSAL 

Tafetá liso    

Pele de ovo  

Crepe Muse  

Romain Ninho de Abelha... 

Setim laqué superior. .... 

Patou todas as cores  

Seda façoné superior  

Pelica estampada   

Seda listada superior  

Organza listada  

Seda xadrez   

Unho de seda estampado.. 

Pelica barrada   

Gaze Chifon estampada . .. 

Seda superior estampada . 

Metro 98000 

Metro 128000 

Metro 148000 

Metro 108000 

Metro 88500 

Metro 118000 

Metro 68500 

Metro 88000 

Metro 78500 

Metro 108000 

Metro 58500 

Metro 78000 

Metro 128000 

Metro 108000 

Metro 68000 

Seda para kimono. .   Metro 58500 

Estampado Maravilha   Metro 148000 

Gofre estampada   Metro 158000 

Seda listada  Metro 48500 

Estampado extra  Metro 108000 

Granuche estampado    Metro 128000 

Lengeri estampado  Metro 188000 

Reps sup., 80 cms. largura. Metro 48500 

Pelica  Metro 108000 

NANCY, AIDA, D0RIS, SUZANE, ETC., ETC. 

NOITAS 

para seu enxoval, procure a CASA IRIS, onde 

encontrareis o mais completo sortimento, co- 

mo seja; Sedas, Cretcnes, Grinatdas, Véus, Al- 

mofadat, Colchas de todas, Toalhas, Meias • 

tudo o mais que noosstHar. 

E VESTIDOS, COMO SEJAM LA ELIZABETE, DIANA, 

VÇ VÁ NA r PI?T A 1São 1)61X3 íemp0 em exPeriencias* Aproveite a oportunidade, fazendo suas compras na formL 
. u, IA lln l/Cl\ I A davel, esmagadora liquidação da conhecidíssima e mais popular casa da cidade, que é a 

CASA IRIS 

RUA CORONEL CLÁUDIO NS. 37 E 39 — FONE: 4-5-3. 
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